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BLOCO 0 - PANORAMA INICIAL
0.1 Breve descricao geral da obra literaria

0.1 Breve descricao geral da obra literaria
0.1 Breve descricao geral da obra literdria

Resposta:

s

A obra “O mapa de casa: ou travessa nossa senhora das gracas” é composta por 15 poemas curtos,
publicada em 2025 pela Editora A maquina de Ideias e tem como autor Jorge Augusto, com ilustracdes de
Jeferson Bispo Santos. A presenca do eu-lirico, como um observador da realidade e atravessado por ela,
revela a imersdao de um jovem negro em sua comunidade na periferia de Salvador. Por meio de uma
linguagem poética ricamente trabalhada, emerge a relacao dele com o espaco, transitando entre ruas,
campos de futebol, porta de bares, escadarias e vielas que compdem as comunidades periféricas e
possibilitam ao eu-lirico se constituir identitariamente. Como um jovem negro vivendo e convivendo com
os cotidianos racializados, marcados pela desigualdade e violéncias multiplas, tem-se a construcdo de
um olhar poético marcado pela intensa producao de sentidos, revelando um refinado equilibrio somente
possivel pela também observacdo das sutis belezas que brotam dos didlogos com o real. Por meio da
instituicdo de uma voz que sintetiza vivéncias, observacoes e reflexdes criticas, adentra-se a geografia
destas comunidades e as multiplas formas de ser um jovem negro em Salvador. Tem-se a presenca
constante da musica afro-brasileira, dos tambores, da religiosidade e da cultura, do espaco urbano de
comunidades negras, como as escadarias que permitem a circulacao de quem ali vive mas também que
sao palcos de violéncia e mortes. Ao longo dos poemas, retomam-se esses signos como possibilidades de
instaurar resisténcia e reconstrucdo imaginaria diante das dificuldades impostas aos jovens. Assim, a
obra alinha-se ao segmento a que se destina (32 segmento da EJA) e a categoria das Relacdes étnicos-
raciais ao compor uma mosaico poético e novos olhares sobre as periferias brasileiras e as juventudes
negras.

0.2 Breve descricao do Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)



0.2 Breve descricao do Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)
0.2 Breve descricao do Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)

Resposta:

O Caderno de Sugestbes do(a) Educador(a) Mediador(a) é composto por 10 partes que incluem desde Carta aos
educadores e mediadores, passando por Sugestdes de exploracdao da obra em contextos escolares e em bibliotecas
(puUblicas ou comunitarias) até a secao de Materiais complementares, com indicacao de podcasts e outras leituras. Ao
longo de aproximadamente 20 paginas, o CSM traz as bases legais e conceituais que orientam o projeto da obra, como
o atendimento a lei 10639/2003, aliada ao instrumental disponivel para consolidar letramentos literarios para as
relacOes étnico-raciais. Apresenta propostas de projetos ao(a) mediador(a) educador(a), como iniciar o contato pela
leitura compartilhada para assim promover a "troca de experiéncias e interpretacdes entre os leitores, fortalecendo a
nocdo de pertencimento e a capacidade de andlise critica." (CSM, p.07). Insere também uma guia de atividades
orientadas em torno da leitura literadria que aumentam a percepcao leitora com indicacdo de ampliacdes importantes a
partir de outros objetos estético-artisticos, como a cancdo de Martinho da Vila denominada “Vidas negras importam”
(CSM, p.11). O CSM apresenta-se, portanto, com um rico prolongamento da OL uma vez que apresenta materiais
complementares que ampliam o repertério do trabalho de mediacdo da obra literaria. Isso pode ser observado na lista
de links (CSM, p.20) disponibilizados que apresentam inUmeros recursos ao(a) mediador(a) educador(a) como
documentarios, programas de televisdo e videos do youtube com entrevistas, debates e reflexdes que podem
enriquecer o trabalho com a OL. Desta forma, o CSM expande o compromisso do PNLD com a democratizacao do acesso
a leitura literaria em suas multiplas abordagens.

BLOCO 1 - DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA LITERARIA
BLOCO 1 - DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA LITERARIA
BLOCO 1 - DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA LITERARIA

1.1. A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da populacao brasileira
em algum (ou alguns) de seus aspectos: a) étnico-raciais; b) culturais; c) histdricos; d) linguisticos; e)
regionais; f) de género? (Introducdao do Anexo Pedagdgico)

Sim

Justificativa:

A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da populacao
brasileira em seus aspectos étnico-raciais, culturais, histéricos, linguisticos e regionais. Isso
pode ser observado no eixo tematico central da OL por meio da representacao da juventude
preta e periférica, especialmente na cidade de Salvador, e suas relacoes com os cotidianos
que os cercam, a exemplo do trecho “escrito nos siléncios/ com que diziamos os afetos/ feitos
da histéria, da pele/ preta, de nossa memdéria.” (OL, p.15). Ha também a valorizacao de
aspectos histéricos que sao retomados, a exemplo do poema “iniciacdao” que focaliza a
relacdao do eu-lirico com o espaco geografico da capital baiana, repleta de referéncias
coloniais (“nos nomes das ruas e dos homens/ ninguém era negro: bispos, Fernandes/
albuquerques, ferreiras e castros todos/ escondiam nossas vidas em segredo” (OL, p.24) e
que instituem uma forma de habitar o lugar distante da realidade das populacées que nela
vivem. Por meio da circulacao em seu bairro, o eu-lirico vai recompondo as paisagens,
questionando as herancas e as memodrias deixadas pelo periodo da escravidao, e propée uma
reapropriacao histdrica pela renomeacdao destes lugares (“a revelia das placas se batizava/
outra cidade, uma memodria rebelde/contra a heranca covarde” OL, p.25)



Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 24
000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25
000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 15
000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 24
000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25
000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 15
000 000 do volume_PDF

1.2. A obra literaria esta adequadamente classificada quanto ao género literario majoritario indicado?

(Anexo I, item 6.4)

Sim

Justificativa:

A obra literaria esta adequadamente classificada quanto ao género literario majoritdrio
indicado na inscricao, poemas, uma vez que apresenta um conjunto de poemas organizados
em versos, com elaboracdao estética da linguagem, construcdao imagética e exploracao
expressiva do ritmo e da memodria. Isso pode ser observado no predominio de linguagem
metafdérica que provoca os leitores a fazerem inferéncias, em construcdo dialégica com as
realidades negras e periféricas, foco principal do conjunto de poesias “se espreme um mundo
imenso, sonhos/apertados dentro de potes de mantimento” (OL, p.26). Hd também um
trabalho com as estruturas em versos e uso, em muitos casos, de rimas, a exemplo da
presenca destas caracteristicas no poema "retratos de casa" (OL, p. 22) em que o par
"calendario/ noticidario" produz uma sonoridade especifica do género poético.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 22

000 000

do volume_PDF

000 000 do volume_PDF
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 26
000 000 do volume_PDF
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 22
000 000 do volume_PDF
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 26

1.3. A obra literaria esta adequadamente classificada quanto ao publico preferencial a que esta
direcionada (estudantes do 12. segmento da EJA - Anos Iniciais; estudantes do 22. segmento da EJA - Anos
Finais; estudantes do 32 segmento da EJA - Ensino Médio da EJA)? (Anexo |, itens 2.2; 6.3.1)

Sim



Justificativa:

A obra literdria estd adequadamente classificada quanto ao publico preferencial a que estd direcionada, neste caso, ao
32 segmento, anos finais da EJA, apesar de em sua descrigao no CSM (p.02) constar que a OL seria direcionada ao 2°
segmento, sendo portanto necessaria a correcdo desta falha pontual. Ela se caracteriza como adequada ao publico alvo,
pois apresenta densidade tematica, complexidade simbdlica e elaboracao linguistica compativeis com leitores jovens,
adultos e idosos que ja possuem maior repertério de leitura e experiéncia social acumulada. Os poemas abordam
questdes como memédria coletiva, violéncia estrutural, trabalho, religiosidade, desigualdade social e pertencimento
territorial, exigindo do leitor capacidade de inferéncia, leitura critica e maturidade interpretativa, caracteristicas préprias
do publico do Ensino Médio da EJA.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

1.4. A obra esta adequadamente enquadrada na categoria inscrita (Categoria 1: Indigena; Categoria 2:
Quilombola; Categoria 3: das Relacoes Etnico-Raciais; Categoria 4: Direitos Humanos; Categoria 5:
Populacoes do Campo, das aguas e das florestas; Categoria 6: Educacao Especial)? (Anexo I, item 2.6)

Sim

Justificativa:

A obra estd adequadamente enquadrada na Categoria 3 - Relacdes Etnico-Raciais, uma vez que desenvolve, ao longo
dos poemas, uma reflexado literaria sobre a experiéncia histérica, social e simbdlica da populacdao negra em contexto
urbano periférico. A construcdo poética do territério evidencia desigualdades raciais estruturais, processos de
apagamento histérico e estratégias de sobrevivéncia, pertencimento e meméria coletiva, sem recorrer a abordagens
didatizantes ou estereotipadas. A obra valoriza praticas culturais, linguagens e referéncias afro-brasileiras, articulando
identidade, raca e espaco social como elementos constitutivos da experiéncia retratada. Essa abordagem pode ser
observada, por exemplo, no poema que tematiza a nomeacdo e a reinscricao simbdlica das ruas e travessas como

forma de resisténcia ao apagamento histérico da populacdo negra (OL, 25).

Ocorréncias:
Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25
000 000 do volume_PDF

1.5. No caso de obras escritas em linguas indigenas e em linguas de povos originarios brasileiros, ha a
respectiva traducao do texto em lingua portuguesa? (Anexo |, item 4.4.1)

Nao se
aplica

Justificativa:

1.6. No caso de antologias, ha, no prefacio e no Caderno de Sugestdes do(a)Educador(a) Mediador(a), o(s)
critério(s) que justifica(m) a organizacao e escolha? (Anexo I, item 4.8)

Nao se
aplica

Justificativa:

BLOCO 2 - DA QUALIDADE LITERARIA DO TEXTO ESCRITO



SUB-BLOCO 2.1 - NARRATIVAS
SUB-BLOCO 2.1 - NARRATIVAS

2.1.1 A obra propée um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura
polissémica (isto é, pela interpretacao de sentidos multiplos e/ou variados) na relacao dos leitores com o
texto? (Anexo I, item 7.3.1)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.1.2. A linguagem da obra tem carater literdrio, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais
e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario? (Anexo
I, item 7.3.2)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.1.3. O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no
envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.1.4. A obra explora recursos expressivos e/ou ligados a enunciacdo literaria? (Anexo I, item 8.3.1a)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.1.5. A obra apresenta a caracterizacao das personagens e garante a devida adequacao do discurso das
personagens a variaveis de natureza situacional e dialetal? (Anexo I, item 8.3.1d)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.1.6. A obra permite o rompimento de expectativas em narrativas desafiadoras do ponto de vista da
construcao do enredo, das personagens e da ambientacao da histdéria? (Anexo I, item 8.3.1i)

Nao se
aplica

Justificativa:



2.1.7. A obra apresenta referéncias estéticas, culturais e éticas que contribuam para a reflexao sobre a
realidade, sobre si mesmo e sobre o outro? (Anexo I, item 8.3.1l)

Nao se
aplica

Justificativa:

SUB-BLOCO 2.2 - TEXTOS EM VERSO
SUB-BLOCO 2.2 - TEXTOS EM VERSO

2.2.1 A obra propée um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura
polissémica (isto &, pela interpretacao de sentidos miiltiplos e/ou variados) na relacao dos leitores com o
texto? (Anexo |, item 7.3.1)

Sim

Justificativa:

A obra propoe um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura
polissémica (isto é, pela interpretacdao de sentidos multiplos e/ou variados) na relacao dos
leitores com o texto. Isso pode ser observado pela predominancia de versos curtos e rapidos,
mostrando uma relacao entre forma e mensagem, pelos usos expressivos da linguagem, por
meio de figuras de linguagens, e pela presenca constante da intertextualidade. Um exemplo
dessa intertextualidade se da nos versos “nao era porém apenas a sintaxe/ de um Graciliano,
escrita/ no siléncio de Fabiano/ pra denunciar a linha fina que/ separa o bicho do humano”
(OL, p.13) que permitem a ampliacao do referencial sdcio-cultural e literario da producao
poética brasileira, dialogando com personagens de outras obras. Hd exemplos de figuras de
linguagens como a personificacao (“de manha, o siléncio de veldério/ devorava nosso mundo”
(OL, p.29). Além do uso letra mintscula em titulos (“travessa nossa senhora das gracas” OL,
capa) e alguns nomes proéprios a fim de compor-se como parte integrante de um sistema
grafolinguisitico caracteristico do presente, pelo uso massivo de redes sociais com que
institui a mobilidade da lingua por meio de popularizacoes que escapam as hormas
notacionais da lingua. (OL, p.22)

2.2.2. A linguagem da obra tem carater literario, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais
e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario? (Anexo
I, item 7.3.2)

Sim



Justificativa:

A linguagem da obra tem carater literdrio, pois apresenta escolhas lexicais na elaboracao de
neologismos, com produtividade lirica, como “cuspalavras” (OL, p.11), escolhas estruturais
no jogo de palavras que subvertem a norma culta e as prescricéoes da gramatica, como uso de
letras minusculas nos titulos e nomes de logradouros urbanos (OL, p. 12). E possivel perceber
também a exploracdo e formacao de novos vocabulos por meio da composicao por
justaposicdao ou condensacao de palavras a partir de outras que ja existem, a fim de reforcar
o carater de unido entre sentidos e linguagem como em “pescococanela/
caixadospeitosperna” (OL, p.28). Além disso o texto explora estruturas e imagéticas que
propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario, o que pode ser
observado, por exemplo, no poema em que o territério é construido poeticamente por meio
de imagens e metaforas associadas a memadria e ao corpo, instaurando uma leitura nao literal
do espaco vivido (OL, 15).

2.2.3. O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no
envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

Sim

Justificativa:

O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética
especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos.
Isso pode ser observado nas inumeras possibilidades de ampliar os sentidos a partir do jogo
de palavras, a exemplo dos versos entre “logo depois quarta-feira de cinzas/ aquele clima de
veldrio vinha de novo/ roer nossos olhos, cavar nos rostos/ aquele buraco onde viviamos
enfiados” (OL, p.19) em que as palavras “rosto/ buraco/ enfiados” permite a ampliacao
metaforizada entre o espaco da periferia e como ela se reflete nos rostos de quem dela faz
parte. Observa-se também o dialogo com a linguagem advinda das redes sociais, como o uso
da expressao “tbt”, conhecida por sintetizar uma memdria, usalmente postada as quinta-
feiras (Throwback Thursday, traduzido como Quinta-feira do Retorno/Nostalgia) como
aparece em “sempre no passado o calendario/ tbt vencido com fotos do paraiso” (OL, p.22).
Em referéncia a momentos bons e marcantes para os usuarios destas redes, isso aparece no
texto como uma reflexao entre a realidade do dia a dia, expressa no préprio titulo do poema
“retrato de casa” e a possibilidade de imaginar outras realidades como as marcadas pela
fotos de um “tbt”.

2.2.4. A obra explora aspectos sonoros, melédicos, imagéticos e/ou visuais? (Anexo I, item 8.3.2b)

Sim

Justificativa:

A obra explora aspectos sonoros, meldédicos, imagéticos e/ou visuais. Isso pode ser
observado nos recursos sonoros a partir do uso de homénimos homéfonos, como no trecho
“cada um vivia sua prépria/ lingua no fazer que a fazia/ mas os mundos mudos teciam/ suas
tristezas, entristeciam /se amarrando os lassos lacos” (OL, p.12). Ha também jogos de
palavras e sons como a repeticao polissémica em “no fazer que a fazia” ou na palavra “pena”
(OL, p.12). Pode-se observar Em “ainda os meninos”, uso de onomatopeias que fazem
referéncia ao som percussivo dos tambores e musicas afro-brasileiras. “o som/ reorganiza o
mundo/ pracataprucutum/ o batuque do tambor/ entorta o corpo/ que tonto gira” (OL, p.21)

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigdo
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 12

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 21

000 000 do volume_ZIP




2.2.5. A obra apresenta linguagem inovadora que contribua para a ampliacao do repertoério linguistico-
literario e da experiéncia estética dos leitores? (Anexo I, item 8.3.2c)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta linguagem inovadora que contribua para a ampliacdo do repertdrio
linguistico-literario e da experiéncia estética dos leitores. Isso ocorre uma vez que a OL
Possibilita conhecer palavras do universo das religioes de matriz africana, como nos versos
“enquanto o ogan/ insuspeito balanca/ o corpo/ em plena praca/ convocando ao mundo/ sua
magica” (OL, p.20), construindo uma sonoridade inovadora, sem a repeticao de rimas. Ha
também referéncias intertextuais entre a filosofia ocidental e a representacao da fé em
santos ligados a Igreja Catdlica “na esperanca de que o abismo nao nos olhe de volta/ no jogo
entre nietzsche e nossa senhora, o importante/ era estar em casa, todo dia, as dezoito horas”
(OL, p-23). Neste sentido, ao entrar em contato com a OL o leitor em formacao podera
ampliar suas zonas de contato linguistico-literario e seu repertoério.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 20

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 23

000 000 do volume_ZIP

2.2.6. A obra apresenta ludicidade e abertura significativa que convide os leitores a participacao no jogo
proprio da poesia? (Anexo |, item 8.3.2d)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta ludicidade e abertura significativa ao convidar os leitores a participar do
jogo proprio da poesia por meio do ritmo, da experimentacao linguistica e da construcao
simbdlica de sentidos. Os poemas exploram repeticoes, variacéoes sonoras, imagens em
movimento e associacoes inesperadas, estimulando uma leitura ativa e participativa, em que
o leitor é chamado a experimentar a linguagem e a produzir interpretacées multiplas. Isso
pode ser observado nas inumeras possibilidades de exploracao de recursos metafdricos e
imagéticos que ligam a musicalidade a possibilidade de inaugurar outros imaginarios para a
existéncia de meninos periféricos, como nos versos “o som/ reorganiza o mundo” (OL, p.20) e
“corpo/ que tonto gira/ o mundo em trezentos/ e sessenta graus” (OL, p.20)

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 20
000 000 do volume_ZIP

2.2.7. A obra apresenta uso criativo de recursos multissemiéticos - relacao texto e imagens, elementos
tipograficos, formatos etc. - tomados como componentes da linguagem poética? (Anexo I, item 8.3.2e)

Sim



Justificativa:

A obra apresenta uso criativo de recursos multissemidticos, na sua relacdao entre texto e
imagens, elementos tipograficos, formatos, na medida em que as ilustracées, principalmente,
ampliam os reucursos de interacao entre texto e imagem e sao parte da linguagem poética
da obra. Isso se verifica, por exemplo, na énfase no desenho de escadarias (OL. p.09) ao
longo da OL, uma clara referéncia ao espaco geografico por onde transitam os temas da obra.
O uso criativo aparece também na busca do recurso do mapa pelo Google Maps, ferramenta
popular de geolocalizacao dos dias de hoje, e que aparece compondo a capa da OL.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo CAPA
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 09

000 000 do volume_ZIP

2.2.8. A obra apresenta variacao de grau de complexidade e inventividade na linguagem artistica, a fim de
proporcionar experiéncias estéticas diversas e contribuir para a formacao do leitor literario? (Anexo I, item
8.3.2f)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta variacao de grau de complexidade e inventividade na linguagem artistica, a
fim de proporcionar experiéncias estéticas diversas e contribuir para a formacao do leitor
literario. Isso pode ser observado pelo uso substantivo de recursos, técnicas e meios de
exploracao da linguagem artistica e poética. A exemplo as epigrafes da obra com a citacao
das bandas Racionais Mcs e Parangolé (OL, p.7) que situam a oralidade e as tematicas
periféricas como eixo da obra; Uso de recursos expressivos como repeticoes : “ duzentos e
cinquenta mil degraus/ de escadas: descer-subir-descer” (OL, p.23) para reforcar a
movimentacao interna do poema em representar o movimento social das periferias que
acessam suas casas por meio de escadarias, imagem muito comum nas periferias de
Salvador; exploracao da intertextualidade, como ocorre em: “aqui nao tem mais menino/ é
cadé o homi contra Virgilio” (OL, p.28) possivel referéncia ao poeta romano, autor de Eneida,
cuja imagem é retomada por Dante quando Virgilio aparece como guia pelo inferno e
purgatério em sua obra. Por estar em poema que retrata uma situacao de violéncia policial,
expressa na metafora “cadé o homi”, é possivel inferir que a intertextualidade aponte para
esse papel do texto poético como um espaco de interlocucao. Ha ainda exploracao de
recursos sonoros como a aliteracao em “Charéu com chapéu” (OL, p. 34)

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 34

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 28

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cddigo 23

000 000 do volume_ZIP

SUB-BLOCO 2.3 - TEXTOS PARA TEATRO
SUB-BLOCO 2.3 - TEXTOS PARA TEATRO
2.3.1 A obra propde um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura

polissémica (isto &, pela interpretacao de sentidos miultiplos e/ou variados) na relacdo dos leitores com o
texto? (Anexo I, item 7.3.1)



Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.2. A linguagem da obra tem carater literario, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais
e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario? (Anexo
I, item 7.3.2)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.3. O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no
envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.4. Ha programacao grafica clara do texto nas paginas da obra, de modo a favorecer o reconhecimento
de sua dupla enunciacao? (Anexo I, item 8.3.4a)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.5. Ha apresentacao de indicacées cénicas (didascalias) referentes ao ambiente/cendrio, a época, aos
gestos e ao estado de espirito de personagens/atores e a maneira como os atores devem pronunciar suas
falas? (Anexo I, item 8.3.4d)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.6. Ha indicacoes cénicas que apontem falas do discurso direto em consonancia com outros recursos
que tendem a valorizar a oralidade, como gestos e outros elementos ligados a postura corporal? (Anexo I,
item 8.3.4e)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.7. Ha explicitacao de elementos que compdéem a acao, de modo coeso e coerente, com orientacdes para
a iluminacdao, os cendrios, a musica, os sons, a maquiagem, o penteado, os aderecos e os figurinos? (Anexo
I, item 8.3.4f)



Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.8. A linguagem propicia, por meio de escolhas linguisticas e expressivas do texto, o humor, a emocao, a
comocao, a imaginacao e demais sentimentos que transformam visdes cristalizadas do mundo? (Anexo I,
item 8.3.4g)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.9. Ha presenca de didlogos problematizadores da condicdo humana, sem objetivos didaticos ou
teédricos? (Anexo I, item 8.3.4h)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.10. Ha exploracao de aspectos da subjetividade humana em personagens bem construidos e cenas que
promovam deslocamentos nos modos de ver o mundo? (Anexo |, item 8.3.4i)

Nao se
aplica

Justificativa:

BLOCO 3 - DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
BLOCO 3 - DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
BLOCO 3 - DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA

3.1. O tema aborda, de forma estética ou criativa, a diversidade cultural, social e/ou étnico-racial das
sociedades? (Anexo |, itens 7.4.2; 8.3.5.1b; 8.3.5.1j)

Sim

Justificativa:

O tema da obra aborda, de forma estética e criativa, a diversidade cultural, social e étnico-racial ao construir
poeticamente a experiéncia de uma comunidade negra periférica, valorizando memoria coletiva, pertencimento e
modos de existéncia historicamente marcados pelo apagamento social. Essa abordagem se realiza por meio da
elaboracao simbdlica do cotidiano e da linguagem poética, sem carater didatizante. Tal tratamento pode ser observado,
por exemplo, no poema “iniciacdao”, em que a reinvencao dos nomes das ruas e travessas funciona como gesto
simbdlico de afirmacdo identitaria e resisténcia ao apagamento histérico da populacdo negra, convidando o leitor a
mergulhar numa tentativa de renomeacdo poética como um ato de resisténcia e relacdo com a memédria tada rua,
esquina, travessa ou viela/ iniciada fosse reintegragcao de posse/ luta contra o esquecimento e a morte.” (OL, p.25)



Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25

000 000 do volume_PDF

3.2. O tema respeita o direito a cultura e a participacao plena de todas as pessoas na sociedade em
igualdade de condi¢cées? (Anexo I, item 7.4.3)

Sim

Justificativa:

O tema respeita o direito a cultura e a participacéo plena na vida social, ao reconhecer e valorizar praticas culturais,
formas de expressao e modos de vida de uma comunidade historicamente marginalizada, apresentados como
constitutivos da experiéncia social e cultural brasileira. A obra ndo hierarquiza saberes nem restringe o acesso a cultura
a determinados grupos, mas afirma a legitimidade das manifestacdes culturais negras e periféricas como espacos de
pertencimento, criacao e participagdo coletiva. Esse respeito pode ser observado, por exemplo, no poema “os meninos”,
em que a musicalidade, o corpo e o ritmo associados a praticas culturais afro-brasileiras sao apresentados como formas
legitimas de expressao e participacdao no mundo, sem estigmatizacao ou exotizacao (OL, p. 20).

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 20
000 000 do volume_PDF

3.3. A abordagem da obra propoée didlogos com questées contemporaneas? (Anexo I, item 8.3.5.1a)

Sim

Justificativa:

A abordagem da obra propde didlogos consistentes com questdes contemporaneas, ao tratar poeticamente de temas
como desigualdade social, violéncia estrutural, precarizacao da vida urbana, memodria coletiva e sobrevivéncia em
contextos periféricos. Esses temas sao apresentados por meio de uma elaboracao estética que convoca o leitor a refletir
sobre problemas atuais da sociedade brasileira, sem recorrer a discursos explicativos ou moralizantes. Tal didlogo pode
ser observado, por exemplo, ho poema “na esquina do bar de seu Manoel - ou roteiro afropessimista para um curta-
metragem”, que expde a repeticao de ciclos de violéncia, exclusdo social e morte nas periferias urbanas, evidenciando
tensdes contemporaneas relacionadas a raca, trabalho e marginalizacdo social (OL, 36). Sdo tematicas que abordam ao
mesmo tempo questdes importantes do debate sobre experiéncias racializadas na perspectiva afro-brasileira nas
cidades como o cotidiano e problemas enfrentados pelos trabalhadores que formam parte significativa do publicos dos
leitores da EJA.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigdo
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 36

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 36

000 000 do volume_PDF

3.4. A obra apresenta temas que promovem o encontro com diferentes modos de vida, visoes de mundo
e/ou contextos sociais em obras representativas da diversidade cultural nacional? (Anexo I, item 8.3.5.1c)




Sim

Justificativa:

A obra apresenta temas que promovem o encontro com diferentes modos de vida, visées de mundo e contextos sociais,
ao construir poeticamente o cotidiano de uma comunidade periférica urbana, revelando praticas culturais, relacées
comunitarias, estratégias de sobrevivéncia e formas de organizacdo da vida marcadas por experiéncias histéricas e
sociais especificas. Essa abordagem permite ao leitor o contato com realidades diversas da sua prépria, ampliando a
compreensao da diversidade cultural nacional por meio da linguagem literdria. Pode ainda permitir o encontro com
realidades parecidas com a sua, que, tensionadas com as alteridades que interpelam as subjetividades liricas do texto,
na abordagem critica caracteristica da voz poética do autor, promovem a reflexdo sobre o contato consigo e com a
sociedade. Tal encontro pode ser observado, por exemplo, no poema “retratos de casa”, que apresenta o espaco
doméstico e comunitdrio como lugar de vida, trabalho, religiosidade e convivéncia, evidenciando modos de viver
préprios de um contexto social periférico brasileiro (OL, 22).

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 22

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cddigo 22

000 000 do volume_PDF

3.5. A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores, conforme o segmento de escolaridade da
EJA a que se destina? (Anexo |, itens 7.4.1; 8.3.5.1d; 8.3.5.1e)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores, conforme o segmento de
escolaridade da EJA a que se destina, neste caso, o 32 segmento da Educacao de Jovens e
Adultos. Isso pode ser observado nas referéncias ao universo estético jovem -adulto, como
nos versos “a nossa vida era outra ouro no pescoco/ boné da nike ténis adidas/ beijar, feliz, a
boca das meninas” (OL, p.25) como o uso de marcas estadunidenses que constroem uma
ética do pertencimento identitdrio. Observa-se esta mobilizacao também em poemas sobre
amadurecimento, como o psicandlise VIII que traz reflexées sobre a entrada na vida adulta e
as obrigacoes atinentes a esta fase da vida, como aparece nos versos "se repetindo/ trabalho,
estudo, escada/ cansaco e mais nada/ insistindo depois/ na alegria de domingo talvez/ esposa
e filhos” (OL, p.27)

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 27

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 27

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 25

000 000 do volume_ZIP

3.6. A obra apresenta abordagem tematica capaz de promover uma experiéncia significativa de leitura, que
amplie as referéncias estéticas, culturais, criticas e/ou éticas dos leitores? (Anexo I, itens 8.3.5.1f; 8.3.5.1i)




Sim

Justificativa:

A obra apresenta abordagem teméatica capaz de promover uma experiéncia significativa de leitura, ao articular
memdria, territério, identidade e violéncia estrutural por meio de elaboracdo estética que convoca reflexao critica e
sensivel. Os poemas ampliam as referéncias estéticas, culturais, criticas e éticas dos leitores ao transformar vivéncias
sociais em matéria poética, favorecendo leituras que problematizam desigualdades, pertencimento e modos de
existéncia, sem cardter moralizante ou didatico. Essa ampliacdo pode ser observada, por exemplo, no poema
“esquartejados”, em que a imagem da escada e dos corpos fragmentados opera como metédfora potente da
precarizacdo da vida e da repeticdo da violéncia, exigindo leitura interpretativa e reflexdo ética por parte do leitor (OL,
p.32).

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 38

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cddigo 38

000 000 do volume_PDF

3.7. A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientacao sistematica na conducao da opinidao
e do comportamento dos leitores? (Anexo I, item 8.3.5.1g)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientacao sistematica na conducao
da opiniao e do comportamento dos leitores. Como uma obra aberta, poética e polissémica,
os poemas trazem inumeras possibilidades de reflexdo sem apontar a reiteracdo de
esteredtipos comumente associados ao jovens negros periféricos. Ao contrario, instaura pela
linguagem camadas de complexidades as existéncias, a exemplo do poema psicanalise VIlI
(OL, p.27) em que o eu-lirico, um jovem em processo de amadurecimento e reflexao sobre seu
papel no mundo, por meio do questionamento dos seus papeis sociais, resgata a imagem da
mae que nao estava mais presente.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 27

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 27

000 000 do volume_ZIP

3.8. A obra apresenta tematica que leva ao envolvimento subjetivo, emocional e afetivo, responsavel pela
construcao de posicionamentos diante dos outros e de sentimentos de empatia? (Anexo I, item 8.3.5.1j)

Sim



Justificativa:

A obra apresenta tematica que promove envolvimento subjetivo, emocional e afetivo, ao mobilizar experiéncias de
perda, convivéncia comunitdria, meméria e sobrevivéncia que interpelam o leitor em nivel sensivel e reflexivo. A
linguagem poética constréi cenas marcadas por afetos ambiguos — dor, cuidado, exaustdo, pertencimento — que
favorecem a empatia e a compreensdao das experiéncias vividas pelos sujeitos retratados, sem recorrer a
sentimentalizacao ou a inducao moral. Esse envolvimento pode ser observado, por exemplo, no poema “Gatinho”, em
gue a infancia atravessada pela violéncia e pelo medo é apresentada de forma contida e sensivel, convocando o leitor a
reconhecer a vulnerabilidade do personagem e a construir posicionamentos empaticos diante do outro (OL, p.30). Isso
ainda pode ser observado em em “baba a porrada” quando hd um jogo de impressdes subjetivas que misturam duas
situacdes distintas na vida de um jovem negro: o momento do jogo de futebol, conhecido como “baba”, e uma possivel
situacao de violéncia e/ou abordagem policial, “pernas e cabecas/ na calcada” ( OL, p.28) reforcada, inclusive pelo uso
de expressao popular no dialeto policial “cadé o homi” (OL, p.28). Nisso, a conclusao do ultimo verso “aqui ndo tem mais
menino” nos possibilita experienciar, de modo empético, esta alteridade retratada.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 30

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 30

000 000 do volume_PDF

BLOCO 4 - DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRACAO:
BLOCO 4 - DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAGAO:
BLOCO 4 - DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAGAO:

4.1. A obra literaria apresenta tipografia adequada do ponto de vista da legibilidade e da estética? (Anexo
I, item 7.6.1c)

Sim

Justificativa:

A obra literaria apresenta tipografia adequada do ponto de vista da legibilidade e da estética, ao empregar fonte clara,
tamanho compativel com leitura continua e organizacdo visual que favorece a fruicdo dos poemas. A disposicdo dos
versos respeita os cortes e os siléncios préprios da linguagem poética, contribuindo para a construcao de sentidos sem
comprometer a leitura, aspecto relevante ao publico jovem, adulto e idoso da EJA. Essa adequacao pode ser observada,
por exemplo, na apresentagao tipogréfica do poema “travessa nossa senhora das gragas”, em que o espagamento e 0
alinhamento dos versos preservam o ritmo e garantem leitura fluida (OL, p. 12).

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 12
000 000 do volume_PDF

4.2. A obra literaria apresenta fonte adequada a leitura, considerando-se o leitor previsto? (Anexo I, item
7.6.1d)

Sim

Justificativa:

A obra literdria apresenta fonte adequada a leitura, considerando o leitor previsto do Ensino Médio da EJA, ao utilizar
tipografia de traco limpo, tamanho confortdvel e bom contraste com o fundo da pdagina, favorecendo a leitura continua e
reduzindo esforco visual. Esses aspectos sdo especialmente relevantes para jovens, adultos e idosos, publico que pode
apresentar diferentes ritmos de leitura e necessidades visuais. A adequacdo da fonte pode ser observada, por exemplo,
na composicao tipografica do poema “psicandlise VIII”, em que a clareza da fonte e o espacamento entre versos
contribuem para a leitura fluida e para a apreensao dos sentidos do texto poético (OL, p. 27).



Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 28
000 000 do volume_PDF

4.3. A qualidade literaria da obra mostra-se no potencial criativo do texto visual e na sua relacdo com o
texto verbal? (Anexo I, itens 7.5.1; 7.6.1b)

Sim

Justificativa:

A qualidade literaria da obra mostra-se no potencial criativo do texto visual e na sua relacao
com o texto verbal. Isso pode ser observado nas imagens advindas de mapas aéreos da
internet, usando o recurso do google maps (quarta capa) que possibilitam um dialogo
criativo com jovens estudantes do 32 segmento da EJA , muitos deles familiariazidos com os
usos destas tecnologias no cotidiano. Ao optar por esse recurso, a OL expande a relacao
texto verbal e texto visual, inserindo o cotidiano desta época no imaginario literario.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 16

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo

000 000 do volume_PDF quarta capa

4.4. A ilustracao na obra literdria, quando presente, nao é tomada como mero enfeite ou decoracao, mas
tem o potencial de ampliar, complementar, contradizer, redirecionar os sentidos dos textos, no dialogo
equilibrado que mantém com a linguagem verbal na sequéncia narrativa? (Anexo I, itens 7.5.2; 7.6.1b;
8.3.3b)

Sim

Justificativa:

A ilustracdao na obra literdaria, quando presente, ndo é tomada como mero enfeite ou
decoracao, mas tem o potencial de ampliar, complementar, contradizer, redirecionar os
sentidos dos textos, no didlogo equilibrado que mantém com a linguagem verbal na
sequéncia narrativa. As ilustracées presentes mantém relacao dialégica com o texto verbal,
uma vez que exploram aspectos do poema, como a representacao, utilizando a técnica do
lapis grafite, do espaco urbano periférico com énfase na escadaria e sua metaforizacao em
torno de acesso e distancia, o que redireciona o sentido ampliando o potencial
multissemiotico da obra analisada (OL, p.39). Esse didlogo entre texto verbal e visual pode
ser observado, por exemplo, na ilustracao que acompanha o poema da sequéncia “travessa
nossa senhora das gracas”, em que a composicao visual intensifica a percepcao do territério
e da memodria coletiva, redirecionando a leitura para uma dimensao sensivel e simbdédlica que
extrapola a descricao verbal (OL, p. 18).Além disso, o uso de fotografias aéreas advindas de
aplicativos de internet (capa) complementam a leitura literaria em interface com as
condicoes de emergéncia do texto.



Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 39

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo capa

000 000 do volume_PDF P

4.5. Na obra literdria, os recursos da linguagem visual, quando presentes, sao tratados artisticamente por
meio de escolhas, como angulos, jogos de luz, contrastes, cores, movimento, entre outras, na relacao
dialégica com a pauta verbal, produzindo efeitos responsaveis pelo envolvimento afetivo ou emocional dos
leitores com o texto literario? (Anexo I, item 7.5.3)

Sim

Justificativa:

Os recursos da linguagem visual na obra literdria sdo tratados artisticamente por meio de escolhas como jogos de luz,
cores, movimento, entre outras, produzindo envolvimento afetivo dos leitores com o texto literdrio. Isso pode ser
observado na escolha da cor do lapis grafite (preto) para representar a dureza do cotidiano e das reflexdes advindas dos
poemas. Também, o uso da técnica do grafite, ao mesmo tempo aproxima o universo estético e artistico dos
estudantes, por se tratar de um objeto cotidiano nas escolas, e amplia referencialidades de producado de ilustracdes
manuais, possibilitando que o(a) educador(a) mediador(a) utilize-se destas escolhas para promover a aproximacao com
outras formas de construcao de expressao do universo artistico. Estas escolhas potencializam o envolvimento afetivo do
leitor do 32 segmetno, permitindo uma experiéncia semidtica interligada com o texto verbal. Exemplificam essa
afirmacdo: 1) a representacao das escadarias ao longo da OL; 2) a ilustracao que acompanha o texto verbal da pagina
38 (OL, p.38) que representa o olhar de que chega ao pé da escadaria que permite adentrar ou sair da comunidade
representada.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 38

000 000 do volume_PDF

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 17

000 000 do volume_PDF

4.6. A ilustracao, quando presente na obra literaria, envolve o uso de diferentes técnicas, linguagens
plasticas e recursos imagéticos em prol da producao de sentidos? (Anexo I, item 7.5.4)

Sim

Justificativa:

As ilustracOes presentes na OL envolvem o uso de diferentes técnicas, linguagens plasticas e recursos imagéticos em
prol da produgao de sentidos. Isso pode ser observado na escolha pela representacao do espago urbano a partir de
fotografias retiradas do google maps que ilustram o espaco aéreo da "travessa nossa senhora das gracas", subtitulo do
livro de poemas, ou seja a utilizacdo do recursos imagéticos diversos possibilitam ao leitor do 32 segmento da EJA uma
imersao nos cotidianos periféricos marcados pela representacao do espaco tal qual ele se apresenta na realidade.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao

IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo

000 000 do volume_PDF capa




4.7. Na obra literaria, as ilustracoes/imagens visuais de diferentes estilos ampliam o universo de
referéncias estéticas/plasticas de jovens e adultos? (Anexo I, item 8.3.3a)

Sim

Justificativa:

Na obra literdria, as ilustracées/imagens visuais de diferentes estilos ampliam o universo de
referéncias estéticas/plasticas de jovens e adultos. Isso pode ser observado pelo
deslocamento que se opera a partir do uso de imagens captadas por geolocalizacao via
ferramentas do Google Maps. Se antes esta referéncia se limitava aos usos corriqueiros dos
mapas digitais que possibilitam a locomocao nas cidades, a busca por enderecos ou a decisao
de rotas a serem tracadas, ao trazer a fotografia do principal espaco do texto poético, a
saber "a travessa nossa senhora das gracas" referéncia ao "mapa de casa", titulo da obra,
agora tal imagem auxilia a construcao do préprio texto poético, localizando o leitor em
formacao nesse entrecruzamento: vida- poesia. Assim, algo do cotidiano passa a ser
ressignificado, alargando as referéncias estéticas/plasticas de jovens e adultos, estudantes
do 32 segmento da EJA.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigdo
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo CAPA
000 000 do volume_PDF

4.8. Na obra literaria, as ilustracées/imagens visuais sao representativas da diversidade e da
multiculturalidade das artes visuais de diferentes povos, culturas, regioes, etnias? (Anexo I, item 8.3.3c)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

Na obra literdria, as ilustracdes/imagens visuais sdo parcialmente representativas da diversidade e da multiculturalidade
das artes visuais de diferentes povos, culturas, regides, etnias. Isso pode ser observado pelo uso limitado do recurso da
técnica do grafite que, apesar de dialogar harmonicamente com a obra, sobretudo pela relagdo temética com o espago
urbano periférico, nao propde alargamento multicultural que extrapole a representatividade de diferentes povos,
culturas, regides, etnias. A repeticdo dessa técnica, portanto, oferece ao jovem leitor em formacao do 32 segmento da
EJA uma visdo interessante sobre o uso de algo corriqueiro a vida deles como instrumento artistico (o lapis), porém nao
possibilita ampliacao total do universo de referencialidades artisticas de regiGes e etnias. Por outro lado, o tratamento
visual evita esteredtipos e folclorizacdo, apresentando formas expressivas que se articulam a identidade do territério e a
vivéncia social retratada nos poemas, ampliando o repertério estético dos leitores da EJA. Essa representatividade pode
ser observada, por exemplo, na ilustracao que acompanha o poema “0s meninos”, em que 0 corpo, o0 gesto e o ritmo
visual dialogam com referéncias culturais afro-brasileiras e com a dimensao comunitaria da experiéncia retratada (OL, p.
20).

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigdo
IM LE 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 20
000 000 do volume_PDF

4.9. Na obra literaria, ha ludicidade da linguagem plastica, na producao de enredos criativos e abertos, em
didlogo com a narrativa verbal? (Anexo I, item 8.3.3c)

Nao se
aplica

Justificativa:



4.10. Na obra literaria, no fluxo da narrativa, no desenvolvimento do enredo e na construcao de
personagens, ha interacao entre imagens ou entre imagens e texto, além de originalidade e inventividade
que despertem percepcoes, emogoes e sensacoes? (Anexo |, item 8.3.3e)

Nao se
aplica

Justificativa:

BLOCO 5 - DA OBSERVANCIA DO ARCABOUCO LEGAL
BLOCO 5 - DA OBSERVANCIA DO ARCABOUCO LEGAL
BLOCO 5 - DA OBSERVANCIA DO ARCABOUCO LEGAL

5.1. A obra respeita o Estatuto da Crianca e do Adolescente? (Anexo |, item 5.2a)
Sim

Justificativa:

A obra respeita o Estatuto da Crianca e do Adolescente. Isso pode ser observado pois nao h a
representacao descontextualizada de violacao de direitos das criancas e adolescentes, apesar
da sugestao de situacdées de violéncia policial ao longo da obra, vivenciada pelos eu-lirico,
representado como um jovem negro e periférico. Ha, ao longo de toda a OL, cuidado e
tratamento poético a temas fraturantes.

5.2. A obra respeita a legislacao educacional brasileira? (Anexo I, item 5.2b)
Sim

Justificativa:
A obra respeita a legislacao educacional brasileira. Isso pode ser observado a o trazer temas

como diversidade religiosa (poema "retratos de casa"), valorizacao da cultura afro-brasilera
pela miusica (“aos meninos”), ilustrando como a OL cumpre a lei 10639/2003.

5.3. A obra respeita os principios dos Direitos Humanos? (Anexo I, item 5,2c)
Sim

Justificativa:

A obra respeita os principios dos Direitos Humanos. Ao trazer temas como a importancia do
fortalecimento da democracia em detrimento do passado escravocrata colonial, valorizacao
da cultura afro-brasilera pela musica (“aos meninos”), pluralidade de representacédes, a OL
cumpre os principios dos direitos humanos.

BLOCO 6 - DO CADERNO DE SUGESTOES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
BLOCO 6 - DO CADERNO DE SUGESTOES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
BLOCO 6 - DO CADERNO DE SUGESTOES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)

6.1. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) tem de 15 a 20 paginas? (Anexo I, itens 3.4;
3.9)



Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestées do(a) Educador(a) Mediador(a) tem de 15 a 20 paginas.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 19

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 19

000 000 do volume_ZIP

6.2. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta linguagem dialégica, formativa e
interativa, acessivel a professores(as), bibliotecarios(as) e mediadores(as) de leitura literaria, preservando
a riqueza e a precisao conceitual indispensaveis de cada etapa educacional? (Anexo I, itens 5.3a; 5.3b; 3.2)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta linguagem dialdgica,
formativa e interativa, acessivel a professores(as), bibliotecarios(as) e mediadores(as) de
leitura literaria, preservando parcialmente a riqueza e a precisao conceitual indispensaveis
de cada etapa educacional. Apesar de estabelecer um didlogo com o(a) educador(a)
mediador(a), por meio da proposicao de sequéncias de trabalhos, atividades e projetos que
podem ser desenvolvidas tanto em contextos escolares quanto em comunidades, bibliotecas
publicas, etc, percebe-se que o CSM aponta imprecisao conceitual ao destinar a obra ao 9°
ano do 2° segmento da EJA. Isso porque a Educacao de Jovens e Adultos nao é composta por
segmentos tal qual a educacao basica considerada regular, pois condensa a nocao de anos
em segmentos, sendo portanto impreciso afirmar que a obra deve ser destinada para o 92
ano.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

6.3. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) esta livre de erro conceitual, inducao ao erro,
imprecisoes, contradicoes, ideias confusas ou equivocadas? (Anexo I, item 5.3c)

Sim,
parcialmente



Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) nao esta livre de erro conceitual,
inducao ao erro, imprecisoes, contradicoes, ideias confusas ou equivocadas. Todavia precisa
de ajuste quanto a indicacao, visto que foi inscrito para 3o0. segmento da EJA e no CSM esta
para o 20, (92 ano do segundo segmento) (p. II). Na andlise, observamos que as atividades e
os projetos propostos podem ser direcionadas para 3o0. segmento da EJA. Entdao, o CMS tém
falhas pontuais.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

6.4. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) pauta as situacoes de exploracdao da obra
literaria em consonancia com contextos heterogéneos e plurais? (Anexo I, item 5.3d)

Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) pauta as situacoes de exploracao da
obra literdria em consonancia com contextos heterogéneos e plurais. Isso pode ser observado
na construcao das propostas de atividades, pois estas privilegiam miiltiplas abordagens, a
exemplo da Proposta de atividade Il (CSM, p.12) que: 1) permite expandir o contato com a
obra a partir da contextualizacao histérica sobre os movimentos negros, suas contribuicoes e
seu papel na luta por igualdade racial no pais; 2) possibilita estabelecer didlogos entre os
géneros poesia e cancao, ao apresentar a musica "Vidas negras importam". Além disso, sao
apresentados dois projetos que "podem ser desenvolvidos nos espacos intra e extraescolar."
(CSM, p.14) e incluem uma exposicao em espacos significativos para a comunidade do
entorno da escola.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 12

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 14

000 000 do volume_ZIP

6.5. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta Carta Inicial, composta de 01
pagina, enderecado ao(a) Educador(a) Mediador(a)? (Anexo I, item 3.6a)

Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta Carta Inicial, composta de
01 pagina, enderecado ao(a) Educador(a) Mediador(a). Na pagina IV do CSM, consta "Carta
aos educadores e mediadores" que apresenta a obra enquanto uma "producao literdria
contemporanea que convida o leitor a um mergulho afetivo e critico nos territérios da
memodria, da negritude e da periferia urbana." (CSM, p.lIV) e estabelece os principais temas a
serem explorados.



Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 4
000 000 do volume_ZIP

6.6. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve contextualizacao da obra
literaria e aspectos da autoria, da traducao ou adaptacao? (Anexo I, item 3.6b)

Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve contextualizacao da
obra literaria e aspectos da autoria, da traducao ou adaptacao. Isso pode ser observado a
partir da pagina 5 do CSM e das conexoées entre o autor e os temas desenvolvidas na OL como
o bairro da Liberdade, em Salvador, em que o autor nasceu e que reaparece no texto poético
como "um repositorio de memodrias afetivas" (CSM, p.05), plurivocalizado pelo eu-lirico,
observador critico de sua realidade.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 5
000 000 do volume_ZIP

6.7. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, de forma explicita e coerente, uma
relacao direta com a obra literaria inscrita pela editora, assim como com a categoria, o segmento a que se
destina e o género literario no qual esta inscrito? (Anexo |, itens 3.6c¢c; 3.7)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) ndao apresenta, de forma explicita e
coerente, uma relacdao direta com a obra literaria inscrita pela editora e com o género
literario no qual esta inscrito. Inscrita para o 30. Segmento, a obra tem o seu CSM
declaradamente destinado, na Carta aos educadores e mediadores, ao "90. ano do Segundo
Segmento da Educacdo de Jovens e Adultos" (CSM, p. 1X). Esse erro se repete, com diversas
mencoes (CSM, p. 2, 3, 4, 8, 18, 19), seja na mencdao a etapa a que as atividades se
destinam, seja nas referéncias a BNCC do Ensino Fundamental. O CSM apresenta, entao,
divergéncia com a categoria e o0 segmento a que se destina, 30. Segmento, quando
comparado ao que esta posto nas informacoes gerais do Formulario de Avaliacao.



Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 3
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 4
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 8
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 9
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 19
000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 18
000 000 do volume_ZIP

6.8. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve discussao sobre a
importancia da leitura de obras literarias na escola e nas bibliotecas (escolares, publicas, comunitarias),
levando em consideracao as discussdoes mais recentes no campo dos letramentos literarios e das praticas
de leitura literaria? (Anexo I, item 3.6d)

Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve discussao sobre a
importancia da leitura de obras literarias na escola e nas bibliotecas (escolares, publicas,
comunitdrias), levando em consideracdao as discussdes mais recentes no campo dos
letramentos literarios e das praticas de leitura literaria. Isso pode ser observado na secao "A
importancia da leitura de obras literarias na escola e nas bibliotecas (escolares, publicas e
comunitarias)" (CSM, p. 7) em que se apresentam as bases tedricas sobre praticas de leitura
literaria e letramentos enquanto "possibilidades de interacao que contribuem para o
engajamento dos leitores e ampliam o repertdrio de jovens e adultos para uma leitura mais
critica do mundo em que vivem." (CSM, p. 7). Nesta secao, o CSM sugere que o(a)
mediador(a) educador(a) adote uma postura ativa e reflexiva no processo de mediacao
considerando o importante papel que os textos literarios possuem na busca da equidade
enquanto reconhecimento da diversidade sociocultural brasileira.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 7
000 000 do volume_ZIP

6.9. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacoes de exploracao da obra
literaria em contextos escolares, levando em consideracao a potencialidade da obra para um trabalho com
a educacao literaria e com as praticas de letramento literario de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens

1.7.1; 3.1; 3.6)

Sim




Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacoes de exploracao
da obra literdaria em contextos escolares, levando em consideracao a potencialidade da obra
para um trabalho com a educacao literdria e com as praticas de letramento literario de
jovens, adultos e idosos. Isso pode ser observado na indicacao de etapas importantes (CSM,
p.08) da educacao literaria voltada para os jovens estudantes, sobretudo da EJA, a saber:
etapa 1 - Leitura Compartilhada e Discussao com énfase na troca de experiéncias; etapa 2 -
Exploracao da Oralidade enfocando uma reflexao dialédgica a partir da prépria oralidade em
paralelo com as marcas linguisticas presentes na OL; etapa 3 - Mapeamento em torno da
propria Memodria e Territério; etapa 4 - Analise Critica de Temas Sociais a partir da promocao
de debates de temas fraturantes como violéncia, desigualdade, resisténcia. Tais
abordagens, no contexto escolar, fortalece a escola publica como espaco de direitos (aspecto
central do PNLD), pois incentivam o protagonismo de estudantes da EJA, sujeitos de
memodria, saberes e fazeres que precisam ser considerados quando se objetiva construir
letramento literario de jovens, adultos e idosos.

6.10. O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacoes de exploracao da obra
literaria em contextos das bibliotecas publicas e comunitarias, levando em consideracao a potencialidade

da obra para um trabalho com o letramento literdrio de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.1;
3.6f; 5.1)

Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacoes de exploracao
da obra literaria em contextos das bibliotecas publicas e comunitarias, levando em
consideracao a potencialidade da obra para um trabalho com o letramento literario de
jovens, adultos e idosos. Isso pode ser observado a partir da pagina 9 do CSM, na secao
"Sugestao de exploracao da obra em bibliotecas publicas e comunitarias" em que se
apresentam, como possibilidades de expansao da OL: 1) proposta de criacao de um clube de
Leitura e Rodas de Conversas envolvendo a comunidade; 2) construcao de Oficinas de Criacao
Literaria e de outras artes que expandam linguagens e explorem recursos multissemiéticos,
como perfomances, slams e artes visuais. Tais indicacoes de exploracao da obra literaria em
contextos miiltiplos podem provocar os jovens estudantes da EJA a pensar o mundo sob
novas perspectivas, reconhecendo o papel da literatura na busca por equidade e enquanto
espaco de didlogos, reconstrucao de sentidos e encontros, tal qual preconiza o edital do
PNLD LITERARIO EQUIDADE EJA.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 9
000 000 do volume_ZIP

6.11. O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacées de bibliografia
comentada, videos, podcasts, sites ou redes sociais e materiais complementares que ampliem o repertdrio
do trabalho de mediacao da obra literaria? (Anexo I, itens 3.6g; 5.1)

Sim



Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacoes de bibliografia
comentada, videos, podcasts, sites ou redes sociais e materiais complementares que
ampliem o repertério do trabalho de mediacao da obra literaria. Isso pode ser observado na
lista de links (CSM, p.20) disponibilizados que apresentam inumeros recursos ao(a)
mediador(a) educador(a) como miusicas, documentdrios, programas de televisao e videos do
youtube com entrevistas, debates e reflexées que podem enriquecer o trabalho com a OL.
Desta forma, o CSM expande o compromisso do PNLD com a democratizacdao do acesso a
leitura literaria em suas miiltiplas abordagens.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 20
000 000 do volume_ZIP

6.12. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacao de segmento de
escolaridade para o qual se sugere o uso do livro literario, bem como correlacées possiveis de serem
desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas? (Anexo I, item 3.6h)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta parcialmente indicacao de
segmento de escolaridade para o qual se sugere o uso do livro literario, bem como
correlacoes possiveis de serem desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas. A obra
literaria esta classificada quanto ao publico preferencial a que esta direcionada, neste caso,
ao 32 segmento, anos finais da EJA, apesar de em sua descricao no CSM (p.02) constar que a
OL seria direcionada ao 22 segmento, sendo portanto necessdria a correcao desta falha
pontual. Mesmo assim, percebe-se que o CSM traz de modo consistente possiveis interfaces a
serem desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas, enriquecendo os repertdérios em
prol de uma letramento literario para as relacées étnico-raciais.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 02
000 000 do volume_ZIP

6.13. O Caderno de Sugestées do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no minimo, trés sugestoées de
atividades com estudantes e/ou grupos de leitores, com possiveis intervencoées sociais (na escola ou na
comunidade)? (Anexo |, item 3.6i)

Sim



Justificativa:

O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no minimo, trés
sugestdes de atividades com estudantes e/ou grupos de leitores, com possiveis intervencoes
sociais (na escola ou na comunidade). Isso pode ser observado a partir da pagina 09 até a
pagina 14 do CSM em que constam propostas que dialogam com a obra ao mesmo tempo que
incluem o leitor literario em formacao como protagonistas e interventores em suas
realidades. Exemplificam essa afirmacao a atividade lll, intitulada "As ruas e seus nomes
contam histdrias" que convida os estudantes a uma "reflexao sobre a importancia da
memoria coletiva e da preservacdao do patrimoénio histérico do territério." (CSM, p.12) por
meio de uma pesquisa de campo sobre "a denominacao de logradouros, obras, servicos e
monumentos publicos." (CSM, p.13) que culminara na producao de um guia do bairro em que
a escola se localiza. Tal atividade promover a valorizacao da diversidade sociocultural
brasileira, um dos pilares do PNLD.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 09
000 000 do volume_ZIP

6.14. O Caderno de Sugestoées do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no minimo, dois projetos que
possam ser desenvolvidos em escolas, bibliotecas e comunidades? (Anexo I, item 3.6j)

Sim

Justificativa:
O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no minimo, dois projetos

que possam ser desenvolvidos em escolas, bibliotecas e comunidades, a saber: Proposta 1 -
Fotografias do Cotidiano (CSM, p. 14) e Proposta 2 - Sarau (CSM, p.15)

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 15

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 14

000 000 do volume_ZIP

6.15. O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) leva em consideracao as discussoes
sobre equidade, juntamente com educacao literdria e letramento literario para o ptblico-alvo direcionado?
(Anexo I, itens 1.7.1; 3.3)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) leva em consideracao as
discussées sobre equidade, juntamente com educacao literaria e letramento literario para o
publico-alvo direcionado. Isso porque a inscricao da OL aponta para o o publico-alvo 3¢
segmento, mas as orientacées sao direcionadas o 22 segmento. Como as atividades e
projetos podem ser desenvolvidos com o 30. segumento, somos favoraveis a correcao dessas
falhas pontuais.




Ocorréncias:

000 000

do volume_ZIP

Volume Arquivo Descrigao
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 2

000 000 do volume_ZIP

HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 20

6.16. O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta as qualidades literdrias da

obra? (Anexo I, itens 3.1; 3.6)

Sim

Justificativa:

O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta as qualidades
literarias da obra. Isso pode ser observado no fato de o CSM incluir atividades e projetos que
dialogam frontalmente com as tematicas exploradas na OL, como as vivéncias negras e
periféricas de jovens que circulam nos espacos em que residem em um duplo processo:
enquanto formacao identitdria e enquanto retomada de ancestralidade e pertencimento,
tematicas centrais para pensarmos os letramentos para as relacoes étnico-raciais.
Exemplificam essa afirmacdao as orientacées de leitura constantes no CSM (p.12), como a
interface com os poemas "rua cadé os homi" e "retratos de casa" e a posterior representacao,
via fotografias, de "espacos/lugares do territorio onde eles se sintam pertencentes e que
revelem memodrias afetivas" (CSM, p.12)

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricdo
HT LP 000 000 448476 P26 01 03 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 12
000 000 do volume_ZIP

6.17. O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta secées organizadas por meio
de um projeto grafico que valorize a leitura? (Anexo I, item 7.6.2c)

Sim

Justificativa:

O CSM apresenta secfes organizadas por meio de um projeto grafico que valoriza a leitura. Isso pode ser observado nas
escolhas dos elementos tipograficos e destaques por meio de tamanhos distintos de fontes que delimitam os tépicos a
serem trazidos pelo CSM. Exemplificam essa afirmacao os destaques dos titulos e subtitulos das secbes, o que valoriza
a leitura e a interacao leitor-obra. (CSM, p. 17)

6.18. O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta infograficos, infografias,
fotografias e/ou ilustracoes que ampliam e dialogam com o texto verbal? (Anexo I, item 7.6.2d)

Nao se
aplica

Justificativa:

6.19. No caso de traducao ou adaptacao, o Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)
apresenta informacoes sobre o tradutor ou adaptador, além de outros dados sobre a obra original: autor,
contexto de producao, ano de lancamento e lingua original? (Anexo I, item 3.6b)



Nao se
aplica

Justificativa:

BLOCO 7 - DAS FALHAS PONTUAIS
Volume PDF - Obra Literaria

Volume HTML - Obra Literdria e Caderno de Sugestoes do Educador Mediador

Volume: HT LP 000 000 448476 P26 01 03 000 000

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: || Tipo de falha: Inclusdo/Remogao de contelido

Descricao: Referéncia errada ao segmento ao qual a obra se destina no trecho "92 ano do segundo segmento"

Recomendacoées: Corrigir o trecho "92 ano do segundo segmento" para "32. Segmento"

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cddigo do volume_ZIP

Local da falha: Il Tipo de falha: Inclusdo/Remocao de contetdo

Descricao: Referéncia errada ao segmento ao qual a obra se destina no trecho "92 ano do segundo segmento"

Recomendacoées: Corrigir o trecho "92 ano do segundo segmento" para "32. Segmento"

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: IV (Cabecalho) Tipo de falha: Inclusao/Remocado de conteldo

Descricdo: Referéncia errada ao segmento ao qual a obra se destina no trecho "92 ano do segundo segmento"

Recomendacodes: Corrigir o trecho "92 ano do segundo segmento" para "32. Segmento"

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: |V (Primeiro paragrafo) Tipo de falha: Inclusao/Remocado de contelddo

Descricao: Referéncia errada ao segmento ao qual a obra se destina no trecho "92 ano do segundo segmento"

Recomendacodes: Corrigir o trecho "92 ano do segundo segmento" para "32. Segmento"

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: Vil Tipo de falha: Inclusao/Remocao de contelddo

Descricao: Referéncia errada ao segmento ao qual a obra se destina no trecho "92 ano do segundo segmento"

Recomendacodes: Corrigir o trecho "92 ano do segundo segmento" para "32. Segmento"




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: IX Tipo de falha: Inclusdo/Remocao de conteldo

Descricao: Referéncia errada ao segmento ao qual a obra se destina no trecho "92 ano do segundo segmento"

Recomendacoées: Corrigir o trecho "92 ano do segundo segmento" para "32. Segmento"

BLOCO 8 - RESENHA
BLOCO 8 - RESENHA
BLOCO 8 - RESENHA

BLOCO 8 - RESENHA

Resposta:

A obra O mapa de casa: ou travessa nossa senhora das gracasé uma obra autoral, do género poema, escrita por Jorge
Augusto, ilustrada por Jeferson Bispo Santos, publicada em 2025 pela EditoraA Maquina de Ideias. Trata-se de um livro
multimodal com diferentes estilos de ilustracdo, que exploram técnicas da fotografia por geolocalizacdo e grafite. Esse
projeto grafico contribui de forma complementar para a interpretacao dos 15 poemas, que trazem a marca autoral de
Jorge Augusto, um escritor ativista da luta por uma educacao igualitaria e das acdes afirmativas. A obra traz um eu-lirico
observador, que é atravessado pela realidade da juventude negra das periferias da cidade de Salvador-BA, e propde
uma performance lirica que pontua sua relacao com o espaco urbano enquanto experiéncia desafiadora para seu
amadurecimento. Por meio de uma linguagem poética, o texto leva o leitor a transitar por diferentes espacos dessa
periféria: ruas, campos de futebol, portas de bares, escadarias e vielas que possibilitam ao eu-lirico se constituir
identitariamente. Por meio das vivéncias de jovens negros vivendo e convivendo com os cotidianos racializados,
marcados pela desigualdade e violéncias multiplas, tem-se a construcdao de um olhar poético também engendrado pela
producdo de sentidos, revelando um equilibrio somente possivel pela observacdo da beleza que brota dos didlogos com
o real, por meio da presenca da musica afro-brasileira e seus tambores, da religiosidade e da cultura, bem como do
espaco urbano como as escadarias, que tanto permitem a circulacdo de quem ali vive mas também que se constituem
como palcos metaféricos de violéncias e mortes. A escrita apresenta muitas interfaces com a juventude negra e
periférica do pais, como as referéncias as marcas da moda e linguagem da internet, permitindo que o leitor seja
provocado a pensar o mundo sob novas perspectivas, em frontal atendimento as tematicas esperadas pelo PNLD
Literdrio Equidade EJA, como a formacao critica e emancipatéria dos leitores jovens, adultos e idosos. A versao HTML5
estd adequada ao segmento a que se destina e a categoria das Relacdes étnicos-raciais ao compor uma mosaico
poético e novos olhares sobre as periferias brasileiras e as juventudes negras, ampliando o universo referencial em prol
de letramentos literdrios criticos. Por fim, o Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta relacdo
direta com a obra literaria e ressalta a importancia da pratica de leitura antirracista, trazendo reflexdes sobre a poesia
social, o letramento literario e diversas propostas de atividades e de projetos de intervencao adequadas para jovens e
adultos da EJA e para mediacao literdria em bibliotecas comunitarias. A obra de O mapa da casa destaca-se por nos
aproximar da rua como espaco de lacos, afetos, resisténcia e pertencimento. J4 o Caderno de Sugestbes propde
reflexdes sobre a literatura afro-brasileira, valorizando a performance de corpos negros resistentes e conscientes da luta
por seus direitos.

BLOCO 9 - PARECER
BLOCO 9 - PARECER
BLOCO 9 - PARECER

BLOCO 9 - PARECER

Aprovada condicionada a correcao de falhas
pontuais

Justificativa:

A obra estd adequada ao tema, a categoria e ao segmento para o qual estd inscrita, conforme a ficha de avaliacao. No
entanto, contém falhas pontuais, pois, embora destinada ao 30. Segmento da Educacdo de Jovens e Adultos, o Caderno
de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) faz referéncia ao 90. ano do 20. Segmento. Sem prejuizo do conteldo do
CSM, as falhas podem ser corrigidas, uma vez que as ocorréncias ndo somam mais que o permitido no Edital. Assim,
conforme anélise descrita no decorrer deste instrumento avaliativo, a obra estd aprovada condicionada a correcao das
falhas pontuais indicadas ao longo da ficha de avaliagao, para que seja cumprido o previsto pelo Edital de Convocacéao
n. 03/2024 - CGPLI.



	Ficha de Avaliação  PNLD LITERÁRIO EQUIDADE - Educação de Jovens e Adultos - Objeto 1: Obras literárias destinadas aos estudantes da modalidade “Educação de Jovens e Adultos"
	Blocos
	BLOCO 0 – PANORAMA INICIAL
	0.1 Breve descrição geral da obra literária
	0.1 Breve descrição geral da obra literária
	0.1 Breve descrição geral da obra literária

	0.2 Breve descrição do Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a)
	0.2 Breve descrição do Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a)
	0.2 Breve descrição do Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a)


	BLOCO 1 – DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA LITERÁRIA
	BLOCO 1 – DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA LITERÁRIA
	BLOCO 1 – DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA LITERÁRIA
	1.1. A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da população brasileira em algum (ou alguns) de seus aspectos: a) étnico-raciais; b) culturais; c) históricos; d) linguísticos; e) regionais; f) de gênero? (Introdução do Anexo Pedagógico)

	A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da população brasileira em seus aspectos étnico-raciais, culturais, históricos, linguísticos e regionais. Isso pode ser observado no eixo temático central da OL por meio da representação da juventude preta e periférica, especialmente na cidade de Salvador, e suas relações com os cotidianos que os cercam, a exemplo do trecho “escrito nos silêncios/ com que dizíamos os afetos/ feitos da história, da pele/ preta, de nossa memória.” (OL, p.15). Há também a valorização de aspectos históricos que são retomados, a exemplo do poema “iniciação” que focaliza a relação do eu-lírico com o espaço geográfico da capital baiana, repleta de referências coloniais (“nos nomes das ruas e dos homens/ ninguém era negro: bispos, Fernandes/ albuquerques, ferreiras e castros todos/ escondiam nossas vidas em segredo” (OL,  p.24) e que instituem uma forma de habitar o lugar distante da realidade das populações que nela vivem. Por meio da circulação em seu bairro, o eu-lírico vai recompondo as paisagens, questionando as heranças e as memórias deixadas pelo período da escravidão, e propõe uma reapropriação histórica pela renomeação destes lugares (“à revelia das placas se batizava/ outra cidade, uma memória rebelde/contra a herança covarde” OL, p.25)
	1.2. A obra literária está adequadamente classificada quanto ao gênero literário majoritário indicado? (Anexo I, item 6.4)

	A obra literária está adequadamente classificada quanto ao gênero literário majoritário indicado na inscrição, poemas, uma vez que apresenta um conjunto de poemas organizados em versos, com elaboração estética da linguagem, construção imagética e exploração expressiva do ritmo e da memória. Isso pode ser observado no predomínio de linguagem metafórica que provoca os leitores a fazerem inferências, em construção dialógica com as realidades negras e periféricas, foco principal do conjunto de poesias “se espreme um mundo imenso, sonhos/apertados dentro de potes de mantimento” (OL, p.26). Há também um trabalho com as estruturas em versos e uso, em muitos casos, de rimas, a exemplo da presença destas características no poema "retratos de casa" (OL, p. 22) em que o par "calendário/ noticiário"  produz uma sonoridade específica do gênero poético.
	1.3. A obra literária está adequadamente classificada quanto ao público preferencial a que está direcionada (estudantes do 1º. segmento da EJA – Anos Iniciais; estudantes do 2º. segmento da EJA – Anos Finais; estudantes do 3º segmento da EJA - Ensino Médio da EJA)? (Anexo I, itens 2.2; 6.3.1)
	1.4. A obra está adequadamente enquadrada na categoria inscrita (Categoria 1: Indígena; Categoria 2: Quilombola; Categoria 3: das Relações Étnico-Raciais; Categoria 4: Direitos Humanos; Categoria 5: Populações do Campo, das águas e das florestas; Categoria 6: Educação Especial)? (Anexo I, item 2.6)
	1.5. No caso de obras escritas em línguas indígenas e em línguas de povos originários brasileiros, há a respectiva tradução do texto em língua portuguesa? (Anexo I, item 4.4.1)
	1.6. No caso de antologias, há, no prefácio e no Caderno de Sugestões do(a)Educador(a) Mediador(a), o(s) critério(s) que justifica(m) a organização e escolha? (Anexo I, item 4.8)


	BLOCO 2 – DA QUALIDADE LITERÁRIA DO TEXTO ESCRITO
	SUB-BLOCO 2.1 – NARRATIVAS
	SUB-BLOCO 2.1 – NARRATIVAS
	2.1.1 A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto? (Anexo I, item 7.3.1)
	2.1.2. A linguagem da obra tem caráter literário, apresentando escolhas linguísticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário? (Anexo I, item 7.3.2)
	2.1.3. O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)
	2.1.4. A obra explora recursos expressivos e/ou ligados à enunciação literária? (Anexo I, item 8.3.1a)
	2.1.5. A obra apresenta a caracterização das personagens e garante a devida adequação do discurso das personagens a variáveis de natureza situacional e dialetal? (Anexo I, item 8.3.1d)
	2.1.6. A obra permite o rompimento de expectativas em narrativas desafiadoras do ponto de vista da construção do enredo, das personagens e da ambientação da história? (Anexo I, item 8.3.1i)
	2.1.7. A obra apresenta referências estéticas, culturais e éticas que contribuam para a reflexão sobre a realidade, sobre si mesmo e sobre o outro? (Anexo I, item 8.3.1l)

	SUB-BLOCO 2.2 – TEXTOS EM VERSO
	SUB-BLOCO 2.2 – TEXTOS EM VERSO
	2.2.1 A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto? (Anexo I, item 7.3.1)

	A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto. Isso pode ser observado pela predominância de versos curtos e rápidos, mostrando uma relação entre forma e mensagem, pelos usos expressivos da linguagem, por meio de figuras de linguagens,  e pela presença constante da intertextualidade. Um exemplo dessa intertextualidade se dá nos versos “não era porém apenas a sintaxe/ de um Graciliano, escrita/ no silêncio de Fabiano/ pra denunciar a linha fina que/ separa o bicho do humano” (OL, p.13) que permitem a ampliação do referencial sócio-cultural e literário da produção poética brasileira, dialogando com personagens de outras obras. Há exemplos de figuras de linguagens como a personificação (“de manhã, o silêncio de velório/ devorava nosso mundo” (OL, p.29). Além do uso letra minúscula em títulos (“travessa nossa senhora das graças” OL, capa) e alguns nomes próprios a fim de compor-se como parte integrante de um sistema grafolinguísitico característico do presente, pelo uso massivo de redes sociais com que institui a mobilidade da língua por meio de popularizações que escapam às normas notacionais da língua. (OL, p.22)
	2.2.2. A linguagem da obra tem caráter literário, apresentando escolhas linguísticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário? (Anexo I, item 7.3.2)

	A linguagem da obra tem caráter literário, pois apresenta escolhas lexicais na elaboração de neologismos, com produtividade lírica, como “cuspalavras” (OL, p.11), escolhas estruturais no jogo de palavras que subvertem a norma culta e as prescrições da gramática, como uso de letras minúsculas nos títulos e nomes de logradouros urbanos (OL, p. 12). É possível perceber também a exploração e formação de novos vocábulos por meio da composição por justaposição ou condensação de palavras a partir de outras que já existem, a fim de reforçar o caráter  de união entre sentidos e linguagem como em “pescoçocanela/ caixadospeitosperna” (OL, p.28). Além disso o texto explora estruturas e imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário, o que pode ser observado, por exemplo, no poema em que o território é construído poeticamente por meio de imagens e metáforas associadas à memória e ao corpo, instaurando uma leitura não literal do espaço vivido (OL, 15).
	2.2.3. O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

	O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos. Isso pode ser observado nas inúmeras possibilidades de ampliar os sentidos a partir do jogo de palavras, a exemplo dos versos entre “logo depois quarta-feira de cinzas/ aquele clima de velório vinha de novo/ roer nossos olhos, cavar nos rostos/ aquele buraco onde vivíamos enfiados” (OL, p.19) em que as palavras “rosto/ buraco/ enfiados” permite a ampliação metaforizada entre o espaço da periferia e como ela se reflete nos rostos de quem dela faz  parte. Observa-se também o diálogo com a linguagem advinda das redes sociais, como o uso da expressão “tbt”, conhecida por sintetizar uma memória, usalmente postada às quinta-feiras (Throwback Thursday, traduzido como Quinta-feira do Retorno/Nostalgia) como aparece em “sempre no passado o calendário/ tbt vencido com fotos do paraíso” (OL, p.22). Em referência a momentos bons e marcantes para os usuários destas redes, isso aparece no texto como uma reflexão entre a realidade do dia a dia, expressa no próprio título do poema “retrato de casa” e a possibilidade de imaginar outras realidades como as marcadas pela fotos de um “tbt”.
	2.2.4. A obra explora aspectos sonoros, melódicos, imagéticos e/ou visuais? (Anexo I, item 8.3.2b)

	A obra explora aspectos sonoros, melódicos, imagéticos e/ou visuais. Isso pode ser observado nos recursos sonoros a partir do uso de homônimos homófonos, como no trecho “cada um vivia sua própria/ língua no fazer que a fazia/ mas os mundos mudos teciam/ suas tristezas, entristeciam /se amarrando os lassos laços” (OL, p.12). Há também jogos de palavras e sons como a repetição polissêmica em “no fazer que a fazia” ou na palavra “pena” (OL, p.12). Pode-se observar Em “ainda os meninos”, uso de onomatopeias que fazem referência ao som percussivo dos tambores e músicas afro-brasileiras. “o som/ reorganiza o mundo/ pracataprucutum/ o batuque do tambor/ entorta o corpo/ que tonto gira” (OL, p.21)
	2.2.5. A obra apresenta linguagem inovadora que contribua para a ampliação do repertório linguístico-literário e da experiência estética dos leitores? (Anexo I, item 8.3.2c)

	A obra apresenta linguagem inovadora que contribua para a ampliação do repertório linguístico-literário e da experiência estética dos leitores. Isso ocorre uma vez que a OL Possibilita conhecer palavras do universo das religiões de matriz africana, como nos versos “enquanto o ogan/ insuspeito balança/ o corpo/ em plena praça/ convocando ao mundo/ sua mágica” (OL, p.20), construindo uma sonoridade inovadora, sem a repetição de rimas. Há também referências intertextuais entre a filosofia ocidental e a representação da fé em santos ligados à Igreja Católica “na esperança de que o abismo não nos olhe de volta/ no jogo entre nietzsche e nossa senhora, o importante/ era estar em casa, todo dia, às dezoito horas” (OL, p.23). Neste sentido, ao entrar em contato com a OL  o leitor em formação poderá ampliar suas zonas de contato linguístico-literário e seu repertório.
	2.2.6. A obra apresenta ludicidade e abertura significativa que convide os leitores à participação no jogo próprio da poesia? (Anexo I, item 8.3.2d)

	A obra apresenta ludicidade e abertura significativa ao convidar os leitores a participar do jogo próprio da poesia por meio do ritmo, da experimentação linguística e da construção simbólica de sentidos. Os poemas exploram repetições, variações sonoras, imagens em movimento e associações inesperadas, estimulando uma leitura ativa e participativa, em que o leitor é chamado a experimentar a linguagem e a produzir interpretações múltiplas. Isso pode ser observado nas inúmeras possibilidades de exploração de recursos metafóricos e imagéticos que ligam a musicalidade à possibilidade de inaugurar outros imaginários para a existência de meninos periféricos, como nos versos “o som/ reorganiza o mundo” (OL, p.20) e “corpo/ que tonto gira/ o mundo em trezentos/ e sessenta graus” (OL, p.20)
	2.2.7. A obra apresenta uso criativo de recursos multissemióticos – relação texto e imagens, elementos tipográficos, formatos etc. – tomados como componentes da linguagem poética? (Anexo I, item 8.3.2e)

	A obra apresenta uso criativo de recursos multissemióticos, na sua relação entre texto e imagens, elementos tipográficos, formatos, na medida em que as ilustrações, principalmente, ampliam os reucursos de interação entre texto e imagem e são parte da  linguagem poética da obra. Isso se verifica, por exemplo, na ênfase no desenho de escadarias (OL. p.09) ao longo da OL, uma clara referência ao espaço geográfico por onde transitam os temas da obra. O uso criativo aparece também na busca do recurso do mapa pelo Google Maps, ferramenta popular de geolocalização dos dias de hoje, e que aparece compondo a capa da OL.
	2.2.8. A obra apresenta variação de grau de complexidade e inventividade na linguagem artística, a fim de proporcionar experiências estéticas diversas e contribuir para a formação do leitor literário? (Anexo I, item 8.3.2f)

	A obra apresenta variação de grau de complexidade e inventividade na linguagem artística, a fim de proporcionar experiências estéticas diversas e contribuir para a formação do leitor literário. Isso pode ser observado pelo uso substantivo de recursos, técnicas e meios de exploração da linguagem artística e poética. A exemplo as epígrafes da obra com a citação das bandas Racionais Mcs e Parangolé (OL, p.7) que situam a oralidade e as temáticas periféricas como eixo da obra; Uso de recursos expressivos como repetições :  “duzentos e cinquenta mil degraus/ de escadas: descer-subir-descer” (OL, p.23) para reforçar a movimentação interna do poema em representar o movimento social das periferias que acessam suas casas por meio de escadarias, imagem muito comum nas periferias de Salvador; exploração da  intertextualidade, como ocorre em: “aqui não tem mais menino/ é cadê o homi contra Virgílio” (OL, p.28) possível referência ao poeta romano, autor de Eneida, cuja imagem é retomada por Dante quando Virgílio aparece como guia pelo inferno e purgatório em sua obra. Por estar em poema que retrata uma situação de violência policial, expressa na metáfora “cadê o homi”, é possível inferir que a intertextualidade aponte para esse papel do texto poético como um espaço de interlocução. Há ainda exploração de recursos sonoros como a aliteração em “Charéu com chapéu” (OL, p. 34)
	SUB-BLOCO 2.3 – TEXTOS PARA TEATRO
	SUB-BLOCO 2.3 – TEXTOS PARA TEATRO
	2.3.1 A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto? (Anexo I, item 7.3.1)
	2.3.2. A linguagem da obra tem caráter literário, apresentando escolhas linguísticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário? (Anexo I, item 7.3.2)
	2.3.3. O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)
	2.3.4. Há programação gráfica clara do texto nas páginas da obra, de modo a favorecer o reconhecimento de sua dupla enunciação? (Anexo I, item 8.3.4a)
	2.3.5. Há apresentação de indicações cênicas (didascálias) referentes ao ambiente/cenário, à época, aos gestos e ao estado de espírito de personagens/atores e à maneira como os atores devem pronunciar suas falas? (Anexo I, item 8.3.4d)
	2.3.6. Há indicações cênicas que apontem falas do discurso direto em consonância com outros recursos que tendem a valorizar a oralidade, como gestos e outros elementos ligados à postura corporal? (Anexo I, item 8.3.4e)
	2.3.7. Há explicitação de elementos que compõem a ação, de modo coeso e coerente, com orientações para a iluminação, os cenários, a música, os sons, a maquiagem, o penteado, os adereços e os figurinos? (Anexo I, item 8.3.4f)
	2.3.8. A linguagem propicia, por meio de escolhas linguísticas e expressivas do texto, o humor, a emoção, a comoção, a imaginação e demais sentimentos que transformam visões cristalizadas do mundo? (Anexo I, item 8.3.4g)
	2.3.9. Há presença de diálogos problematizadores da condição humana, sem objetivos didáticos ou teóricos? (Anexo I, item 8.3.4h)
	2.3.10. Há exploração de aspectos da subjetividade humana em personagens bem construídos e cenas que promovam deslocamentos nos modos de ver o mundo? (Anexo I, item 8.3.4i)


	BLOCO 3 – DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
	BLOCO 3 – DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
	BLOCO 3 – DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
	3.1. O tema aborda, de forma estética ou criativa, a diversidade cultural, social e/ou étnico-racial das sociedades? (Anexo I, itens 7.4.2; 8.3.5.1b; 8.3.5.1j)
	3.2. O tema respeita o direito à cultura e à participação plena de todas as pessoas na sociedade em igualdade de condições? (Anexo I, item 7.4.3)
	3.3. A abordagem da obra propõe diálogos com questões contemporâneas? (Anexo I, item 8.3.5.1a)
	3.4. A obra apresenta temas que promovem o encontro com diferentes modos de vida, visões de mundo e/ou contextos sociais em obras representativas da diversidade cultural nacional? (Anexo I, item 8.3.5.1c)
	3.5. A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores, conforme o segmento de escolaridade da EJA a que se destina? (Anexo I, itens 7.4.1; 8.3.5.1d; 8.3.5.1e)

	A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores, conforme o segmento de escolaridade da EJA a que se destina, neste caso, o 3º segmento da Educação de Jovens e Adultos. Isso pode ser observado nas referências ao universo estético jovem -adulto, como nos versos “a nossa vida era outra ouro no pescoço/ boné da nike tênis adidas/ beijar, feliz, a boca das meninas” (OL, p.25) como o uso de marcas estadunidenses que constroem uma ética do pertencimento identitário. Observa-se esta mobilização também em poemas sobre amadurecimento, como o psicanálise VIII que traz reflexões sobre a entrada na vida adulta e as obrigações atinentes a esta fase da vida, como aparece nos versos "se repetindo/ trabalho, estudo, escada/ cansaço e mais nada/ insistindo depois/ na alegria de domingo talvez/ esposa e filhos” (OL, p.27)
	3.6. A obra apresenta abordagem temática capaz de promover uma experiência significativa de leitura, que amplie as referências estéticas, culturais, críticas e/ou éticas dos leitores? (Anexo I, itens 8.3.5.1f; 8.3.5.1i)
	3.7. A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientação sistemática na condução da opinião e do comportamento dos leitores? (Anexo I, item 8.3.5.1g)

	A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientação sistemática na condução da opinião e do comportamento dos leitores. Como uma obra aberta, poética e polissêmica, os poemas trazem inúmeras possibilidades de reflexão sem apontar a reiteração de estereótipos comumente associados ao jovens negros periféricos. Ao contrário, instaura pela linguagem camadas de complexidades às existências, a exemplo do poema psicanálise VIII (OL, p.27) em que o eu-lírico, um jovem em processo de amadurecimento e reflexão sobre seu papel no mundo, por meio do questionamento dos seus papeis sociais, resgata a imagem da mãe que não estava mais presente.
	3.8. A obra apresenta temática que leva ao envolvimento subjetivo, emocional e afetivo, responsável pela construção de posicionamentos diante dos outros e de sentimentos de empatia? (Anexo I, item 8.3.5.1j)


	BLOCO 4 – DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAÇÃO:
	BLOCO 4 – DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAÇÃO:
	BLOCO 4 – DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAÇÃO:
	4.1. A obra literária apresenta tipografia adequada do ponto de vista da legibilidade e da estética? (Anexo I, item 7.6.1c)
	4.2. A obra literária apresenta fonte adequada à leitura, considerando-se o leitor previsto? (Anexo I, item 7.6.1d)
	4.3. A qualidade literária da obra mostra-se no potencial criativo do texto visual e na sua relação com o texto verbal? (Anexo I, itens 7.5.1; 7.6.1b)

	A qualidade literária da obra mostra-se no potencial criativo do texto visual e na sua relação com o texto verbal. Isso pode ser observado nas imagens advindas de mapas aéreos da internet, usando o recurso do google maps (quarta capa) que possibilitam um diálogo criativo com jovens estudantes do 3º segmento da EJA , muitos deles familiariazidos com os usos destas tecnologias no cotidiano. Ao optar por esse recurso, a OL expande a relação texto verbal e texto visual, inserindo o cotidiano desta época no imaginário literário.
	4.4. A ilustração na obra literária, quando presente, não é tomada como mero enfeite ou decoração, mas tem o potencial de ampliar, complementar, contradizer, redirecionar os sentidos dos textos, no diálogo equilibrado que mantém com a linguagem verbal na sequência narrativa? (Anexo I, itens 7.5.2; 7.6.1b; 8.3.3b)

	A ilustração na obra literária, quando presente, não é tomada como mero enfeite ou decoração, mas tem o potencial de ampliar, complementar, contradizer, redirecionar os sentidos dos textos, no diálogo equilibrado que mantém com a linguagem verbal na sequência narrativa. As ilustrações presentes mantém relação  dialógica com o texto verbal, uma vez que exploram aspectos do poema, como a representação, utilizando a técnica do lápis grafite, do espaço urbano periférico com ênfase na escadaria e sua metaforização em torno de acesso e distância, o que redireciona o sentido ampliando o  potencial multissemiótico da obra analisada (OL, p.39). Esse diálogo entre texto verbal e visual pode ser observado, por exemplo, na ilustração que acompanha o poema da sequência “travessa nossa senhora das graças”, em que a composição visual intensifica a percepção do território e da memória coletiva, redirecionando a leitura para uma dimensão sensível e simbólica que extrapola a descrição verbal (OL, p. 18).Além disso, o uso de fotografias aéreas advindas de aplicativos de internet (capa) complementam a leitura literária em interface com as condições de emergência do texto.
	4.5. Na obra literária, os recursos da linguagem visual, quando presentes, são tratados artisticamente por meio de escolhas, como ângulos, jogos de luz, contrastes, cores, movimento, entre outras, na relação dialógica com a pauta verbal, produzindo efeitos responsáveis pelo envolvimento afetivo ou emocional dos leitores com o texto literário? (Anexo I, item 7.5.3)
	4.6. A ilustração, quando presente na obra literária, envolve o uso de diferentes técnicas, linguagens plásticas e recursos imagéticos em prol da produção de sentidos? (Anexo I, item 7.5.4)
	4.7. Na obra literária, as ilustrações/imagens visuais de diferentes estilos ampliam o universo de referências estéticas/plásticas de jovens e adultos? (Anexo I, item 8.3.3a)

	Na obra literária, as ilustrações/imagens visuais de diferentes estilos ampliam o universo de referências estéticas/plásticas de jovens e adultos. Isso pode ser observado pelo deslocamento que se opera a partir do uso de imagens captadas  por geolocalização via ferramentas do Google Maps. Se antes esta referência se limitava aos  usos corriqueiros dos mapas digitais que possibilitam a locomoção nas cidades, a busca por endereços ou a decisão de rotas a serem traçadas, ao trazer a fotografia do principal espaço do texto poético, a saber "a travessa nossa senhora das graças" referência ao "mapa de casa", título da obra,  agora tal imagem auxilia a construção do próprio texto poético, localizando o leitor em formação nesse entrecruzamento: vida- poesia. Assim, algo do cotidiano passa a ser ressignificado, alargando as  referências estéticas/plásticas de jovens e adultos, estudantes do 3º segmento da EJA.
	4.8. Na obra literária, as ilustrações/imagens visuais são representativas da diversidade e da multiculturalidade das artes visuais de diferentes povos, culturas, regiões, etnias? (Anexo I, item 8.3.3c)
	4.9. Na obra literária, há ludicidade da linguagem plástica, na produção de enredos criativos e abertos, em diálogo com a narrativa verbal? (Anexo I, item 8.3.3c)
	4.10. Na obra literária, no fluxo da narrativa, no desenvolvimento do enredo e na construção de personagens, há interação entre imagens ou entre imagens e texto, além de originalidade e inventividade que despertem percepções, emoções e sensações? (Anexo I, item 8.3.3e)


	BLOCO 5 – DA OBSERVÂNCIA DO ARCABOUÇO LEGAL
	BLOCO 5 – DA OBSERVÂNCIA DO ARCABOUÇO LEGAL
	BLOCO 5 – DA OBSERVÂNCIA DO ARCABOUÇO LEGAL
	5.1. A obra respeita o Estatuto da Criança e do Adolescente? (Anexo I, item 5.2a)

	A obra respeita o Estatuto da Criança e do Adolescente. Isso pode ser observado pois não há representação descontextualizada de violação de direitos das crianças e adolescentes, apesar da sugestão de situações de violência policial ao longo da obra, vivenciada pelos eu-lírico, representado como um jovem negro e periférico. Há, ao longo de toda a OL, cuidado e tratamento poético a temas fraturantes.
	5.2. A obra respeita a legislação educacional brasileira? (Anexo I, item 5.2b)

	A obra respeita a legislação educacional brasileira. Isso pode ser observado ao trazer temas como diversidade religiosa (poema "retratos de casa"), valorização da cultura afro-brasilera pela música (“aos meninos”), ilustrando como a OL cumpre a lei 10639/2003.
	5.3. A obra respeita os princípios dos Direitos Humanos? (Anexo I, item 5,2c)

	A obra respeita os princípios dos Direitos Humanos. Ao trazer temas como a importância do fortalecimento da democracia em detrimento do passado escravocrata colonial, valorização da cultura afro-brasilera pela música (“aos meninos”),  pluralidade de representações, a OL cumpre os princípios dos direitos humanos.

	BLOCO 6 – DO CADERNO DE SUGESTÕES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
	BLOCO 6 – DO CADERNO DE SUGESTÕES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
	BLOCO 6 – DO CADERNO DE SUGESTÕES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
	6.1. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) tem de 15 a 20 páginas? (Anexo I, itens 3.4; 3.9)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) tem de 15 a 20 páginas.
	6.2. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta linguagem dialógica, formativa e interativa, acessível a professores(as), bibliotecários(as) e mediadores(as) de leitura literária, preservando a riqueza e a precisão conceitual indispensáveis de cada etapa educacional? (Anexo I, itens 5.3a; 5.3b; 3.2)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta linguagem dialógica, formativa e interativa, acessível a professores(as), bibliotecários(as) e mediadores(as) de leitura literária, preservando parcialmente a riqueza e a precisão conceitual indispensáveis de cada etapa educacional. Apesar de estabelecer um diálogo com o(a) educador(a) mediador(a), por meio da proposição de sequências de trabalhos, atividades e projetos que podem ser desenvolvidas tanto em contextos escolares quanto em comunidades, bibliotecas públicas, etc, percebe-se que o CSM  aponta imprecisão conceitual ao destinar a obra ao 9° ano do 2° segmento da EJA. Isso porque a Educação de Jovens e Adultos não é composta por segmentos tal qual a educação básica considerada regular, pois condensa a noção de anos em segmentos,  sendo portanto impreciso afirmar que a obra deve ser destinada para o 9º ano.
	6.3. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) está livre de erro conceitual, indução ao erro, imprecisões, contradições, ideias confusas ou equivocadas? (Anexo I, item 5.3c)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) não está livre de erro conceitual, indução ao erro, imprecisões, contradições, ideias confusas ou equivocadas. Todavia precisa de ajuste quanto à indicação, visto que foi inscrito para 3o. segmento da EJA e no CSM está para o 2o, (9º ano do segundo segmento) (p. II). Na análise, observamos que as atividades e os projetos propostos podem ser direcionadas para 3o. segmento da EJA. Então, o CMS têm falhas pontuais.
	6.4. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) pauta as situações de exploração da obra literária em consonância com contextos heterogêneos e plurais? (Anexo I, item 5.3d)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) pauta as situações de exploração da obra literária em consonância com contextos heterogêneos e plurais. Isso pode ser observado na construção das propostas de atividades, pois estas privilegiam múltiplas abordagens, a exemplo da Proposta de atividade II (CSM, p.12) que: 1) permite expandir o contato com a obra a partir da contextualização histórica sobre os movimentos negros, suas contribuições e seu papel na luta  por igualdade racial no país; 2) possibilita estabelecer diálogos entre os gêneros poesia e canção, ao apresentar a música "Vidas negras importam". Além disso, são apresentados dois projetos que "podem ser desenvolvidos nos espaços intra e extraescolar." (CSM, p.14) e incluem uma exposição em espaços significativos para a comunidade do entorno da escola.
	6.5. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta Carta Inicial, composta de 01 página, endereçado ao(à) Educador(a) Mediador(a)? (Anexo I, item 3.6a)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta Carta Inicial, composta de 01 página, endereçado ao(à) Educador(a) Mediador(a). Na página IV do CSM, consta "Carta aos educadores e mediadores" que apresenta a obra enquanto uma "produção literária contemporânea que convida o leitor a um mergulho afetivo e crítico nos territórios da memória, da negritude e da periferia urbana." (CSM, p.IV) e estabelece os principais temas a serem explorados.
	6.6. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve contextualização da obra literária e aspectos da autoria, da tradução ou adaptação? (Anexo I, item 3.6b)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve contextualização da obra literária e aspectos da autoria, da tradução ou adaptação. Isso pode ser observado a partir da página 5 do CSM e das conexões entre o autor e os temas desenvolvidas na OL como o bairro da Liberdade, em Salvador, em que o autor nasceu e que reaparece no texto poético como "um repositório de memórias afetivas" (CSM, p.05), plurivocalizado pelo eu-lírico, observador crítico de sua realidade.
	6.7. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, de forma explícita e coerente, uma relação direta com a obra literária inscrita pela editora, assim como com a categoria, o segmento a que se destina e o gênero literário no qual está inscrito? (Anexo I, itens 3.6c; 3.7)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) não apresenta, de forma explícita e coerente, uma relação direta com a obra literária inscrita pela editora e com o gênero literário no qual está inscrito. Inscrita para o 3o. Segmento, a obra tem o seu CSM declaradamente destinado, na Carta aos educadores e mediadores, ao "9o. ano do Segundo Segmento da Educação de Jovens e Adultos" (CSM, p. IX). Esse erro se repete, com diversas menções  (CSM, p. 2, 3, 4, 8, 18, 19), seja na menção à etapa a que as atividades se destinam, seja nas referências à BNCC do Ensino Fundamental. O CSM apresenta, então, divergência com a categoria e  o segmento a que se destina, 3o. Segmento, quando comparado ao que está posto nas informações gerais do Formulário de Avaliação.
	6.8. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve discussão sobre a importância da leitura de obras literárias na escola e nas bibliotecas (escolares, públicas, comunitárias), levando em consideração as discussões mais recentes no campo dos letramentos literários e das práticas de leitura literária? (Anexo I, item 3.6d)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve discussão sobre a importância da leitura de obras literárias na escola e nas bibliotecas (escolares, públicas, comunitárias), levando em consideração as discussões mais recentes no campo dos letramentos literários e das práticas de leitura literária. Isso pode ser observado na seção  "A importância da leitura de obras literárias na escola e nas bibliotecas (escolares, públicas e comunitárias)" (CSM, p. 7) em que se apresentam as bases teóricas sobre práticas de leitura literária e letramentos enquanto "possibilidades de interação que contribuem para o engajamento dos leitores e ampliam o repertório de jovens e adultos para uma leitura mais crítica do mundo em que vivem." (CSM, p. 7). Nesta seção, o CSM sugere que o(a) mediador(a) educador(a) adote uma postura ativa  e reflexiva no processo de mediação considerando o importante papel que os textos literários possuem na busca da equidade enquanto reconhecimento da diversidade sociocultural brasileira.
	6.9. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de exploração da obra literária em contextos escolares, levando em consideração a potencialidade da obra para um trabalho com a educação literária e com as práticas de letramento literário de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.1; 3.6)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de exploração da obra literária em contextos escolares, levando em consideração a potencialidade da obra para um trabalho com a educação literária e com as práticas de letramento literário de jovens, adultos e idosos. Isso pode ser observado na indicação de etapas importantes (CSM, p.08) da educação literária voltada para os jovens estudantes, sobretudo da EJA, a saber: etapa 1 - Leitura Compartilhada e Discussão com ênfase na troca de experiências; etapa 2 - Exploração da Oralidade enfocando uma reflexão dialógica a partir da própria oralidade em paralelo com as marcas linguísticas presentes na OL; etapa 3 - Mapeamento em torno da própria Memória e Território; etapa 4 - Análise Crítica de Temas Sociais  a partir da promoção de debates de temas fraturantes  como violência, desigualdade, resistência. Tais abordagens, no contexto escolar, fortalece a escola pública como espaço de direitos (aspecto central do PNLD), pois incentivam o protagonismo de estudantes da EJA, sujeitos de memória, saberes e fazeres que precisam ser considerados quando se objetiva construir letramento literário de jovens, adultos e idosos.
	6.10. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de exploração da obra literária em contextos das bibliotecas públicas e comunitárias, levando em consideração a potencialidade da obra para um trabalho com o letramento literário de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.1; 3.6f; 5.1)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de exploração da obra literária em contextos das bibliotecas públicas e comunitárias, levando em consideração a potencialidade da obra para um trabalho com o letramento literário de jovens, adultos e idosos.  Isso pode ser observado a partir da página 9 do CSM, na seção "Sugestão de exploração da obra em bibliotecas públicas e comunitárias" em que se apresentam, como possibilidades de expansão da OL: 1) proposta de criação de um clube de Leitura e Rodas de Conversas envolvendo a comunidade; 2) construção de Oficinas de Criação Literária e de outras artes que expandam linguagens e explorem recursos multissemióticos, como perfomances, slams e artes visuais. Tais indicações de exploração da obra literária em contextos múltiplos podem provocar os jovens estudantes da EJA a pensar o mundo sob novas perspectivas, reconhecendo o papel da literatura na busca por equidade e enquanto espaço de diálogos, reconstrução de sentidos e encontros, tal qual preconiza o edital do PNLD LITERÁRIO EQUIDADE EJA.
	6.11. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de bibliografia comentada, vídeos, podcasts, sites ou redes sociais e materiais complementares que ampliem o repertório do trabalho de mediação da obra literária? (Anexo I, itens 3.6g; 5.1)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de bibliografia comentada, vídeos, podcasts, sites ou redes sociais e materiais complementares que ampliem o repertório do trabalho de mediação da obra literária. Isso pode ser observado na lista de links (CSM, p.20) disponibilizados que apresentam  inúmeros recursos ao(a) mediador(a) educador(a) como músicas, documentários, programas de televisão e vídeos do youtube com entrevistas, debates e reflexões que podem enriquecer o trabalho com a OL. Desta forma, o CSM expande o compromisso do PNLD com a democratização do acesso à leitura literária em suas múltiplas abordagens.
	6.12. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicação de segmento de escolaridade para o qual se sugere o uso do livro literário, bem como correlações possíveis de serem desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas? (Anexo I, item 3.6h)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta parcialmente indicação de segmento de escolaridade para o qual se sugere o uso do livro literário, bem como correlações possíveis de serem desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas. A obra literária está classificada quanto ao público preferencial a que está direcionada, neste caso, ao 3º segmento, anos finais da EJA, apesar de em sua descrição no CSM (p.02) constar que a OL seria direcionada ao 2º segmento, sendo portanto necessária a correção desta falha pontual. Mesmo assim, percebe-se que o CSM traz de modo consistente possíveis interfaces a serem desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas, enriquecendo os repertórios em prol de uma letramento literário para as relações étnico-raciais.
	6.13. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no mínimo, três sugestões de atividades com estudantes e/ou grupos de leitores, com possíveis intervenções sociais (na escola ou na comunidade)? (Anexo I, item 3.6i)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no mínimo, três sugestões de atividades com estudantes e/ou grupos de leitores, com possíveis intervenções sociais (na escola ou na comunidade). Isso pode ser observado a partir da página 09 até a página 14 do CSM em que constam propostas que dialogam com a obra ao mesmo tempo que incluem o leitor literário em formação como protagonistas e interventores em suas realidades. Exemplificam essa afirmação a atividade III, intitulada "As ruas e seus nomes contam histórias" que convida os estudantes a  uma "reflexão sobre a importância da memória coletiva e da preservação do patrimônio histórico do território." (CSM, p.12) por meio de uma pesquisa de campo sobre "a denominação de logradouros, obras, serviços e monumentos públicos." (CSM, p.13) que culminará na produção de um guia do bairro em que a escola se localiza. Tal atividade promover a valorização da diversidade sociocultural brasileira, um dos pilares do PNLD.
	6.14. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no mínimo, dois projetos que possam ser desenvolvidos em escolas, bibliotecas e comunidades? (Anexo I, item 3.6j)

	O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no mínimo, dois projetos que possam ser desenvolvidos em escolas, bibliotecas e comunidades, a saber: Proposta 1 - Fotografias do Cotidiano (CSM, p. 14) e Proposta 2 - Sarau (CSM, p.15)
	6.15. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) leva em consideração as discussões sobre equidade, juntamente com educação literária e letramento literário para o público-alvo direcionado? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.3)

	O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) leva em consideração as discussões sobre equidade, juntamente com educação literária e letramento literário para o público-alvo direcionado. Isso porque a inscrição da OL aponta para o o público-alvo 3º segmento, mas as orientações são direcionadas o 2º segmento. Como as atividades e projetos podem ser desenvolvidos com o 3o. segumento, somos favoráveis a correção dessas falhas pontuais.
	6.16. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta as qualidades literárias da obra? (Anexo I, itens 3.1; 3.6)

	O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta as qualidades literárias da obra. Isso pode ser observado no fato de o CSM incluir atividades e projetos que dialogam frontalmente com as temáticas exploradas na OL, como as vivências negras e periféricas de jovens que circulam nos espaços em que residem em um duplo processo:  enquanto formação identitária e enquanto retomada de ancestralidade e pertencimento, temáticas centrais para pensarmos os letramentos para as relações étnico-raciais. Exemplificam essa afirmação as orientações de leitura constantes no CSM (p.12), como a interface com os poemas "rua cadê os homi" e "retratos de casa" e a posterior representação, via fotografias, de "espaços/lugares do território onde eles se sintam pertencentes e que revelem memórias afetivas" (CSM, p.12)
	6.17. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta seções organizadas por meio de um projeto gráfico que valorize a leitura? (Anexo I, item 7.6.2c)
	6.18. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta infográficos, infografias, fotografias e/ou ilustrações que ampliam e dialogam com o texto verbal? (Anexo I, item 7.6.2d)
	6.19. No caso de tradução ou adaptação, o Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta informações sobre o tradutor ou adaptador, além de outros dados sobre a obra original: autor, contexto de produção, ano de lançamento e língua original? (Anexo I, item 3.6b)
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